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Câmara só tem em conclusão
36 dos 368 fogos previstos

HABITAÇÃO SOCIAL

 P. 7

César Peixoto

O técnico do Gil trans-
feriu-se para o Wol-
verampton. Luís Pinto
será a alternativa.  P.17

Polícia
Fátima Linhares, de 37
anos, funcionária do
Centro Social da Silva,
morreu num choque
com um camião, em
Aborim. A vítima fazia-
se transportar na sua
bicicleta e não resistiu
aos ferimentos.       P. 8

Festas

O fim-de-semana foi
farto em festas e acti-
vidades culturais. Em
Durrães e Lijó come-
morou-se o Dia da Fre-
guesia. Em Barcelos e
Martim, o S.to Antó-
nio. Em Moure, o Fes-
tival Folclórico. P.10/15
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IPCA VAI SER UNIVERSIDADEIPCA VAI SER UNIVERSIDADE

Parquímetros
estão aí
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IPCA passa a Universidade já este ano
Pedro Granja
Fotos: Arquivo/DR

ENSINO Plano Estratégico para 2026-2029 aprovado no início do mês
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O Instituto Politécnico do
Cávado e do Ave (IPCA)
vai passar, ainda este ano,
a Universidade Politécni-
ca, estatuto que, teorica-
mente, trará mais auto-
nomia e vantagens na in-
ternacionalização e, des-
sa forma, atracção de
mais alunos, financia-
mento e fixação de "cére-
bros". Depois de estar fe-

chado internamente, no
início do mês, o plano
Estratégico da futura Uni-
versidade Politécnica do
Cávado e do Ave para o
período 2026-2029 está,
agora, em fase de consul-
ta.
Isto acontece porque a
Assembleia da República
aprovou, no dia 8 de
Maio, a alteração ao Re-
gime Jurídico das Institui-
ções de Ensino Superior
(RJIES), lançando a pri-
meira pedra para a con-
versão de institutos poli-
técnicos em universida-

des politécnicas, referin-
do que a conversão de
institutos politécnicos em
universidades politécni-
cas tem lugar automati-
camente no caso dos ins-
titutos politécnicos com
acreditação institucional
sem condições, atribuída
pela A3ES, como é o caso
do IPCA, podendo a ins-
tituição passar a utilizar
a denominação de "uni-
versidade politécnica",
tendo-se por automatica-
mente alterados os res-
pectivos estatutos, pas-
sando a futura designa-

ção a Universidade Poli-
técnica do Cávado e do
Ave.

Seis eixos e metas
como redução do
abandono escolar
Dos objectivos elencados
nos seis eixos definidos
no documento - Ensino e
Formação, Investigação e
Inovação, Internacionali-
zação, Interacção com a
Sociedade, Território e
Responsabilidade Social,
Pessoas, e Governação e
Sustentabilidade -  realce
para as metas apontadas

Alexandra Malheiro
passa a reitora da UPCA
No Plano Estratégico aprovado, que foi desenvolvido desde Janeiro, Ale-
xandra Malheiro, presidente do IPCA desde 19 de Dezembro do ano pas-
sado, passará a ser reitora, tal como nas universidades.
O documento foi desenvolvido desde Janeiro, tendo como referência o
Programa de Acção apresentado no âmbito da candidatura à Presidência
por parte de Alexandra Malheiro, sufragado pelo Conselho Geral, e as
prioridades estratégicas definidas para o desenvolvimento institucional
da UPCA no horizonte 2026-2029.
O processo integrou a participação das estruturas de governação e dos
serviços institucionais relevantes, bem como momentos de auscultação
da comunidade académica e das partes interessadas, culminando na apre-
ciação e aprovação pelo Conselho Geral. A metodologia adoptada pro-
curou assegurar uma abordagem tecnicamente consistente, participada
e alinhada com os objectivos de desenvolvimento institucional da UPCA,
reforçando a articulação entre diagnóstico, decisão estratégica, imple-
mentação e monitorização.
"A formulação estratégica da UPCA para o período 2026-2029 traduz a
ambição da instituição em consolidar um modelo de Universidade Poli-
técnica inovadora, sustentável e orientada para a criação de valor através
do conhecimento, da inovação e da proximidade à sociedade e aos terri-
tórios. Num contexto marcado por rápidas transformações tecnológicas,
económicas, sociais e ambientais, a UPCA assume o compromisso de re-
forçar a sua capacidade de antecipação, adaptação e criação de impacto,
valorizando o conhecimento aplicado, a colaboração em rede e a articu-
lação entre ensino, investigação e inovação".

para daqui a três anos.
Como, passar dos actu-
ais quatro, para seis dou-
toramentos em 2029;
atingir as 12 microcre-
denciais (cursos de curta
duração) daqui a três
anos. Mas, também, de
273 para 350 formandos
em formação ao longo
da vida; de seis para dez
ciclos de estudos com
unidades curriculares lec-
cionadas em inglês. Re-
duzir em 1,2% a taxa de
abandono escolar, actu-
almente nos 13,95% (re-
ferente ano de 2025),

mas também aumentar
em 1,5% a taxa de suces-
so académico, que se en-
contra em 82,3%. Man-
ter nos 95% a taxa de
empregabilidade dos di-
plomados; aumentar em
20% o número de volu-
me anual de financia-
mento em investigação e
inovação, actualmente
nos 1.31 milhões de eu-
ros. E, de forma mais ge-
nérica e estratégica, refor-
çar a internacionalização
ao nível da educação e
formação e cooperação
académica.
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BRAGA
O polo de Braga
está instalado,
desde 2014, na
freguesia de São
José de S. Lázaro.
Com a criação da
Escola Técnica Su-
perior Profissio-
nal, em 2019, o
edifício passou a

ser a sede desta nova unidade orgânica, onde são leccionados Cursos Técnicos
Superiores Profissionais (CTeSP), bem como, em regime pós-laboral, cursos de
curta duração de outras Escola do IPCA.  São garantidas, nestas instalações,
todas as valências existentes no Campus do IPCA em Barcelos, como sejam o
serviço de refeições, com a criação de um espaço de refeições onde funciona a
cantina e o bar, uma biblioteca, salas de estudos, entre outros.

GUIMARÃES
Abriu no ano lec-
tivo 2015/2016,
em instalações ce-
didas pela Câma-
ra de Guimarães,
no Avepark, nas
Caldas das Taipas.
Estas instalações
ocupam três edifí-
cios que foram

objecto de uma intervenção de forma a adequá-los à leccionação dos cursos
técnicos superiores profissionais e ao funcionamento dos serviços.
Um dos edifícios onde decorrem as actividades lectivas dispõe de oito salas de
aulas.
Em 2022 foi possível transferir a actividade lectiva realizada no espaço ocupado
pelas oficinas/laboratório de design de moda e design do calçado para o R/C do
edifício pedagógico, ao abrigo de uma adenda ao protocolo de cedência de
espaço celebrado entre o IPCA e o Município de Guimarães, em Outubro de
2015. Os serviços administrativos, biblioteca, sala de estudo/convívio e gabine-
tes de docentes encontram a funcionar no outro edifício que dista do edifício
pedagógico cerca de 20 metros.

FAMALICÃO
A partir de Setem-
bro de 2019, o
IPCA passou a
contar com o polo
de Famalicão, ins-
talado no CIIES –
Centro e Inova-
ção, Investigação
e Ensino Superior,
localizado nas an-

tigas instalações da Escola Cooperativa Didáxis em S.Cosme, juntamente com
outras entidades.
À semelhança dos polos de Braga, Guimarães, são leccionados Cursos Técnicos
Superiores Profissionais.

ESPOSENDE
Em Novembro de
2021, o polo de
Esposende entrou
em funcionamen-
to, em instalações
provisórias, com
Cursos Técnicos
Superiores Profis-
sionais, nas áreas
Turismo Natureza
e Aventura, Inova-

ção em Artes Culinárias, decorrendo ainda aulas práticas da Licenciatura em
Gestão Hoteleira, da Escola Superior de Hotelaria e Turismo. Em Agosto de 2024,
foi inaugurado o Laboratório de Inovação e Sustentabilidade Alimentar (LISA)
do IPCA, onde passou a funcionar.

VILA VERDE
O ano de 2022 foi
ainda marcado
pela entrada em
funcionamento
do polo de Vila
Verde, terra do
mais marcante
presidente do
IPCA, João Carva-
lho, falecido em
2018, vítima de

doença prolongada. Funciona nas antigas instalações do IEMinho – Instituto
Empresarial do Minho, na freguesia de Soutelo, cedidas pelo Município local.
Também lecciona os CTeSP.

O Plano Estratégico da Universidade Poli-
técnica do Cávado e do Ave para o perío-
do 2026-2029 marca o início de um novo
ciclo de afirmação institucional, num mo-
mento particularmente relevante para o
ensino superior politécnico em Portugal e
para o futuro da nossa instituição. A afir-
mação da UPCA enquanto Universidade
Politécnica assenta num modelo distinti-
vo de ensino superior, orientado para a
criação de impacto através do conheci-
mento aplicado, da inovação colaborati-
va e da proximidade aos territórios, às or-
ganizações e às pessoas. Este é um mode-
lo que valoriza a forte integração entre en-
sino, investigação aplicada, experimenta-
ção tecnológica, transferência de conhe-
cimento e desenvolvimento regional, pro-
movendo ambientes de aprendizagem ba-
seados em desafios reais, laboratórios vi-
vos, colaboração interdisciplinar e co-cri-
ação com empresas, instituições públicas
e sociedade civil. Queremos afirmar a
UPCA como uma Universidade Politécni-
ca europeia de nova geração, capaz de
combinar excelência científica, relevância
prática e compromisso societal. Uma ins-
tituição aberta ao mundo, profundamen-
te ligada ao seu território, com - prometi-
da com a qualificação das pessoas, com a
inovação, com a sustentabilidade e com a
criação de valor económico, social e cul-
tural. Este Plano Estratégico é, por isso,
mais do que um instrumento de planea-
mento. É um compromisso colectivo com
o futuro da UPCA. Define prioridades, ori-
enta decisões, mobiliza recursos e estabe-
lece um caminho comum para consolidar-
mos uma instituição mais inovadora, in-
ternacional, inclusiva, sustentável e orien-
tada para o impacto. A sua concretização
exigirá o envolvimento de toda a comuni-
dade: estudantes, docentes, investigado-
res, pessoal técnico e de gestão, alumni,
autarquias, empresas, dirigentes, parcei-
ros institucionais e entidades do territó-
rio. Só com uma comunidade unida, par-
ticipativa e mobilizada será possível trans-
formar esta visão em resultados concre-
tos e duradouros. Convido, por isso, to-
dos a assumirem este Plano Estratégico
como um projecto comum. Um projecto
que nos convoca à ambição, à responsa-
bilidade e à acção. Um projecto que afir-
ma a UPCA como uma Universidade Poli-
técnica que transforma pessoas, organi-
zações e territórios. Com confiança no ca-
minho que temos vindo a construir e com
de - terminação perante os desafios que
temos pela frente, iniciamos este novo ci-
clo estratégico certos de que o futuro da
Universidade Politécnica do Cávado e do
Ave será feito pela força da sua comuni-
dade, pela qualidade do seu conhecimen-
to e pelo impacto da
sua missão pública.

1996/1997:
74 alunos
Ano do início da actividade lectiva
do IPCA, apenas em Barcelos, em es-
paços no rés-do-chão de prédios ha-
bitacionais de Arcozelo. Começou
com 74 estudantes de dois cursos
de bacharelato: Contabilidade e Fi-
nanças Públicas e Contabilidade Em-
presarial.

2008
Inauguração do actual Campus, em
Vila Frescainha São Martinho, num
terreno de sete hectares.

2025/2026:
7.958 alunos
No ano lectivo 2025/2026, o IPCA
tem seis escolas superiores e conta
com 7.958 estudantes inscritos nos
vários ciclos de estudos oferecidos.
Sendo o Campus, em Barcelos, o epi-
centro do conhecimento e da inves-
tigação e inovação, o IPCA estende
a sua influência a outros concelhos,
dispondo de instalações (polos) em
mais cinco concelhos do vale do Cá-
vado e do vale do Ave: Braga, Gui-
marães, Famalicão, Esposende e Vila
Verde.

2026
Novo centro
de investigação,
residência e auditório
Este será um ano em cheio para o
IPCA. Além da passagem a universi-
dade politécnica, está prevista para
2026 a conclusão da obra de um
novo complexo do Campus, o B-
CRIC (Barcelos Collaborative Resear-
ch and Innovation Center), que in-
clui uma residência de estudantes
com capacidade para 133 camas,
um edifício dedicado à investigação
e inovação, e um auditório com 500
lugares sentados.
Também no Campus, em Barcelos,
está já a ser construído o Edifício
K2D, uma infraestrutura destinada
a actividades de inovação pedagó-
gica e de estímulo à criatividade, jun-
to à qual será também construída
uma zona de equipamentos despor-
tivos para a comunidade académi-
ca e municipal. Em Guimarães, a Es-
cola-Hotel, em parceria com o mu-
nicípio, está em fase final de cons-
trução, prevendo-se poder receber
os primeiros estudantes ainda este
ano.

7958 Estudantes
Destes, 436 são internacionais de 17
nacionalidades diferentes

321
Número de docentes

36
Orçamento de 36 milhões de euros
para 2026

5
Pólos do IPCA
O IPCA tem actualmente polos em
Braga, Guimarães, Vila Nova de Fa-
malicão, Vila Verde e Esposende

Opinião

“Queremos afirmar
a UPCA como
uma Universidade
Politécnica
europeia de
nova geração”

Alexandra
Malheiro,
presidente

do IPCA
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PCP desafia presidentes de
Junta a falarem “sem receio”

CORTES ÀS FREGUESIAS BE exige
esclarecimentos públicos da Câmara

Opinião

Pedro Granja
Foto: Rui Pedro Faria

Domingos Pereira
Presidente da direcção do BTF,

Associação

A Câmara Municipal de
Barcelos já rejeitou, publi-
camente em comunica-
do, as críticas que davam
conta de redução de 50%
nos apoios directos atri-
buídos às Juntas de fre-
guesia do concelho, clas-
sificando essas informa-
ções como falsas e con-
trárias à realidade dos
factos. No entanto, a
oposição não desarma e

desta feita as críticas apa-
receram à esquerda do
PS.
Ao Barcelos Popular, Joa-
na Neiva, do Bloco de Es-
querda, exigiu esclareci-
mentos públicos por par-
te do executivo munici-
pal. "Se houve alterações
relativamente aos com-
promissos assumidos ou
às transferências previs-
tas, a Câmara tem o de-
ver de explicar aos muní-
cipes quais as razões que
as motivam, quais os cri-
térios utilizados e quais
os impactos concretos
que estas decisões terão

nas freguesias e na qua-
lidade dos serviços pres-
tados às populações.
Há muito que defende-
mos uma democracia
mais participada, onde os
munícipes sejam tratados
como parceiros informa-
dos das decisões públicas
e não como meros espec-
tadores de opções toma-
das à porta fechada".
Para a jovem dirigente
bloquista, "perante a re-
levância desta matéria
para as freguesias e para
as populações que delas
dependem, exigimos que
a Câmara Municipal pres-

A preocupante emergência
de mais um Reich
A intervenção de Sara Magalhães na última sessão so-
lene sobre o 25 de Abril de 1974, enquanto membro
da Associação BTF, na Assembleia Municipal de Barce-
los, foi muito para além das tradicionais intervenções,
muito centradas nas conquistas de Abril, das liberda-
des e da democracia e de um Estado de direito demo-
crático.
Foi uma intervenção a refletir o início de um pensa-
mento dominante em construção à escala mundial, de
consequências devastadoras, contrárias aos valores e
princípios de Abril de 74, cuja expressão máxima tem
eco nos seguidores de Trump em contextos políticos
semelhantes, à preocupante emergência de mais um
Reich.
Não seria surpresa nenhuma se, pelo menos, a comu-
nicação social local dela tivesse refletido perante as
ameaças que o mundo livre hoje atravessa, com fortes
ameaças às conquistas alcançadas, depois das primei-
ra e segunda guerras mundiais e consequentes reper-
cussões das atrocidades cometidas às mãos dos tira-
nos, inscritas em muitas páginas negras da nossa His-
tória Contemporânea.
E falo sobre aquela intervenção porque, na Revista do
Expresso, Edição 2793, de 8 de maio de 2026, páginas
28 a 31, Francisco Louçã, Professor Catedrático, escre-
veu um artigo brilhante sobre um relatório recente pu-
blicado pela Universidade de Gotemburgo sobre a de-
gradação dos regimes políticos contemporâneos que
destroça os ganhos da vaga de democratização inau-
gurada pelo 25 de Abril de 1974, com fortes influênci-
as na “autocratização dos EUA”.
Faz inclusivamente citações dos mesmos pensadores
como fez Sara Magalhães, jurista e doutoranda, para
descrever historicamente como se criam e constroem,
através do voto, os ditadores com apoio da direita e
extrema direita sem acautelarem a natureza do poder
ou dos poderes dominantes e da subtileza que usam
até lá chegarem, depois o consolidarem com o objeti-
vo de o perpetuarem.
Do mesmo modo, escreveu Miguel Sousa Tavares, jor-
nalista e escritor, na mesma edição do jornal Expresso,
página 3, um excelente artigo de opinião intitulado “Nas
mãos de um louco mau” a traduzir, também, a inquie-
tude da dimensão das loucuras de Trump, com refe-
rências a figuras marcantes da nossa História que figu-
ram também nas páginas negras da História mundial,
tal como disse Sara Magalhães, na já citada interven-
ção.
Portanto, muito longe de quaisquer paralelismo analí-
tico ou qualitativo sobre o pensamento de cada inter-
venção (até porque a intervenção de Sara Magalhães
foi a 25 de Abril de 2026 e os referidos artigos de Fran-
cisco Louçã e Miguel Sousa Tavares só foram publica-
dos nos locais referidos em 8 de Maio de 2026), mas
uma coisa têm em comum: a reflexão e a preocupação
que cada um de nós deve manter sobre as ameaças
reais e das semelhanças com o passado sobre a forma
como Hitler, Mussolini, Franco, Salazar e outros dita-
dores chegaram ao poder, seguirem  os mesmos meca-
nismos de legitimação através de eleições para depois
os suspenderem para perpetuar o poder.
E é através dessa analogia de décadas passadas ou até
de séculos, que devemos refletir sobre a atualidade que
é exatamente igual ao que se passou nos períodos mais
negros da História dos povos de diferentes continen-
tes, em movimentos como nos descreveu Michel
Foucault no pleno uso da prática da necropolítica.
Ora, ao referir-me à ausência de uma palavra sequer da
comunicação social sobre a dita intervenção, é única e
simplesmente porque a comunicação social e a profis-
são de jornalista, seremos primeiros alvos a abater nes-
tes regimes intolerantes e despóticos.
O discurso oficial e instigador de Trump sobre os ór-
gãos de comunicação social iniciado no primeiro man-
dato, como ao Washington Post e o New York Times e
mais recentemente a CBS, ABC; o pedido de avultadas
indemnizações à Meta, YouTube entre outros, só por-
que discordaram das certas atitudes castradoras da li-
berdade de informar, fala por si. Sem esquecer, tam-
bém, os humoristas ou criadores de conteúdos áudio
visuais
Trump não se fica por aqui, ao obrigar a substituição
dos nomes de edifícios estatais de diversa natureza para
o seu, e ainda a impressão em certas
notas do Dólar para exercer a idolatria
do poder. Só não vê quem não quer!

Breves
Barbeiro de Manhen-
te cortou o cabelo a
Cristiano Ronaldo
Vasco Coelho é barbeiro
há mais de oito anos e há
três anos que tem o seu
próprio espaço em Ma-
nhente, onde trabalha
com o irmão. O dia 28 de
Junho ficará para sempre
gravado na sua memória
ao ter cortado o cabelo a
Cristiano Ronaldo, na Ci-
dade do Futebol, em Oei-
ras. Ao Barcelos Popular,
o jovem barcelense, con-
fessou ter tido esta opor-
tunidade fruto da amiza-
de que tem com Diogo
Dalot, lateral da selecção
nacional, a quem já tinha
cortado o cabelo, como
a outros jogadores como
Rafael Leão e a Pedro
Neto, todos eles mundi-

alistas: "o momento mais
marcante e absurdo".

Abertas as inscrições
para o Programa "Fé-
rias de Verão" do
Município dirigido a
crianças e jovens do
concelho
O Município de Barcelos

volta a promover o pro-
grama "Férias de Verão",
uma iniciativa que pro-
porciona um conjunto
diversificado de activida-
des lúdicas, educativas,
culturais e desportivas
para crianças e jovens do
concelho.
Destinado a participantes

entre os 3 e os 16 anos,
o programa decorre en-
tre 29 de Junho e 7 de
Agosto, em vários equi-
pamentos municipais, e
tem como objectivo pro-
porcionar experiências
enriquecedoras, incenti-
vando a aprendizagem, a
criatividade, a actividade
física e o convívio duran-
te o período de férias es-
colares. Assim, todos os
que estiverem interessa-
dos devem fazer as res-
pectivas inscrições entre
os dias 15 e 19 de Junho.
As inscrições, parcialmen-
te gratuitas, podem ser
feitas através do link:
https://feriasativas.barcelos.pt.
Mais informações em
cm-barcelos.pt e
agenda.barcelos.pt.

Pedro Granja

te os esclarecimentos de-
vidos, tornando pública
toda a informação rele-
vante e assumindo, com
transparência, as opções
políticas que estiveram na
origem destas decisões".
Daniela Ferreira, do PCP,
defendeu, por seu lado,
que "o problema essenci-
al não está apenas na for-
malização dessas transfe-
rências, mas sobretudo
na persistente falta de
verbas para as responsa-
bilidades existentes e atri-
buídas a cada Junta". Por
isso, afirma que o cami-
nho seguido, de transfe-
rência de responsabilida-
des sem a corresponden-
te transferência de mei-
os, "constitui uma forma
de desresponsabilização
do poder central e de
agravamento das dificul-
dades na gestão das fre-
guesias". Pedindo que
"um reforço substancial
das verbas para as fre-
guesias, combatendo o
seu crónico sub-financia-
mento, e exige que qual-
quer transferência de
competências seja acom-
panhada do respectivo
envelope financeiro".
Desafiando, por fim, os
presidentes de Junta a
que se "pronunciem com
clareza sobre esta maté-
ria, sem receios. Se a
transferência de compe-
tências foi acompanhada
pelo aumento do valor
que permite assegurar
essas competências".
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Câmara prevê receita de mais
de meio milhão de euros

PARQUÍMETROS 79 Ruas passarão a ter
estacionamento pago

Pedro Granja
Texto e foto

A Câmara Municipal de
Barcelos estima que com
a entrada em funciona-
mento dos parquímetros
nas 79 ruas da cidade irá
ter uma receita anual na
ordem dos 600 mil euros.
Em resposta ao Barcelos
Popular, a Câmara lem-
brou que, curiosamente,
o valor do aquisição dos
equipamentos é pratica-
mente o mesmo, não adi-
antando, ainda, quando
entrarão em funciona-
mento, apesar de já es-
tarem todos praticamen-
te instalados.
No Regulamento Munici-
pal, foram definidas duas
zonas, uma para estacio-
namento de curta dura-
ção, com taxas de 80 cên-
timos por hora, 20 cênti-
mos por 15 minutos e
1,60 euros por duas ho-
ras, o tempo limite. Já na

zona de média duração,
os valores serão de 60
cêntimos por hora, 15
cêntimos por 15 minutos
e 2,40 euros pelas qua-
tro horas permitidas.
Referir, no entanto, que
está prevista a introdução
de algumas isenções ou
reduções de tarifas, des-
tinadas a moradores e
comerciantes, mas que
ainda não foram anunci-
adas.

Parques públicos
que vão continuar
gratuitos
De resto, os parques/es-
paços públicos que se
manterão gratuitos são o
Campo da Feira, com
1300 lugares, mais os
200 lugares entre o par-
que do Vouga e o da Es-
tação, mais 100 em Vila
Frescainha S. Martinho
(junto à BP), mais outros
tantos no parque junto
ao Estádio Cidade de Bar-
celos.

As ruas que passarão
a ter estacionamento pago

• Avenida Alcaides de Faria
• Parte da Rua José António Peixoto Pereira Machado
• Travessa Simplício de Sousa
• Rua Infante D. Henrique
• Rua Barjona de Freitas
• Parte da Rua Filipa Borges
• Rua Irmã S. Romão
• Campo 5 de Outubro
• Rua e Travessa de S. Bento
• Travessa do Teixeirinha
• Rua padre Alfredo da Rocha Martins
• Rua Francisco Torres
• Rua Faria Barbosa
• Rua Borges Vinagre
• Rua Miguel Fonseca
• Rua cónego Joaquim Gaiolas
• Rua Visconde de Leiria
• Rua Dadores de Sangue
• Rua da Madalena
• Campo Camilo Castelo Branco
• Rua Cândido dos Reis
• Avenida dos Combatentes da Grande Guerra
• Rua José António P. P. Machado
• Avenida D. Nuno Álvares Pereira
• Praceta António Fogaça
• Rua da Barreta
• Rua Barjona de Freitas
• Largo D. António Barroso
• Campo 25 de Abril
• Rua Duques de Bragança
• Rua Miguel Bombarda
• Rua Cândido da Cunha
• Avenida Sidónio Pais
• Rua Elias Garcia
• Rua José Júlio Vieira Ramos
• Rua Dom Afonso
• Rua Irmãos São João de Deus
• Praceta do Edifício Barcelense
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Opinião

Finanças com Clareza

O dinheiro entra.
Mas onde fica?
Parece uma pergunta simples. Mas é uma das per-
guntas mais difíceis de responder quando se olha para
um negócio que trabalha sem parar, vende cada vez
mais e, ainda assim, nunca parece chegar ao ponto
de respirar com tranquilidade.
Há uma solidão particular em liderar uma empresa
que, aos olhos de todos, parece estar a crescer.
Os clientes aumentam. A faturação sobe. O movimen-
to intensifica-se. Por fora, tudo sugere progresso. Por
dentro, a sensação é muitas vezes diferente.
Porque o dinheiro entra. Mas continua a faltar clare-
za sobre o que realmente fica.
Ao longo dos anos, acompanhei empresários que
duplicaram a faturação, conquistaram novos merca-
dos, contrataram equipas e assumiram mais respon-
sabilidades. E, no entanto, terminaram esse percurso
mais pressionados financeiramente do que quando
começaram.
Não porque trabalhassem pouco. Não porque fos-
sem maus gestores. Mas porque acreditaram numa
das ilusões mais persistentes do mundo empresarial:
a de que faturar mais significa ganhar mais.
Parece lógico. Mas raramente é assim.
Existe uma diferença enorme entre o dinheiro que
passa por uma empresa e o dinheiro que permanece
nela.
A maioria dos problemas financeiros nas empresas
não nasce da falta de trabalho. Nasce da falta de cla-
reza. Clareza para perceber quais são as margens re-
ais. Clareza para antecipar custos que ainda não che-
garam. Porque crescer e prosperar não são a mesma
coisa.
Há empresários que olham para uma conta bancária
com saldo confortável e sentem segurança. O pro-
blema é que parte desse dinheiro já tem destino mar-
cado. Impostos. Fornecedores. Salários. Financiamen-
tos. Compromissos assumidos há meses e que ainda
não saíram da conta.
O dinheiro está lá. Mas nem todo está disponível. E
aquilo que parece abundância pode ser apenas uma
ilusão temporária.
É por isso que gerir um negócio através do saldo ban-
cário é uma das armadilhas mais comuns — e mais
perigosas.
O saldo mostra o presente. Mas não mostra o futuro.
Não mostra os compromissos que se aproximam. Não
mostra a margem que está a desaparecer. Não mos-
tra se a empresa está realmente a criar valor ou ape-
nas a gerar movimento.
A diferença entre um negócio que sobrevive e um
negócio que prospera raramente está no esforço. Está
na capacidade de compreender aquilo que os núme-
ros estão a tentar dizer antes de os problemas apare-
cerem.
Porque os números falam sempre. O problema é que,
muitas vezes, só começamos a ouvi-los quando já
estão a gritar.
E nessa altura, a pergunta continua a ser a mesma:
O dinheiro entra. Mas onde fica?

Sandra Alvelos

Cartas dos leitores

Exmos. Senhores,
Venho por este meio par-
tilhar uma preocupação
relativamente à imple-
mentação dos novos par-
químetros no centro de
Barcelos e ao impacto
que esta medida poderá
ter na vida dos morado-
res residentes.
Resido no Largo do Mu-
nicípio e, tal como mui-
tas outras famílias que
vivem no centro históri-
co, estou preocupado
com o facto de não exis-
tir atualmente uma solu-
ção adequada de estaci-
onamento para residen-
tes permanentes.
Pelo regulamento previs-
to, os moradores ficarão
sujeitos a horários duran-
te os quais não poderão
manter os seus veículos
estacionados junto às
suas próprias habitações,
sem que exista uma ver-
dadeira alternativa de es-
tacionamento de longa
duração ou parques 24
horas acessíveis nas pro-
ximidades.
Na prática, isto significa
que muitos residentes
poderão ser obrigados a

retirar diariamente os
seus veículos das zonas
onde vivem durante de-
terminados períodos do
dia, mesmo sendo mora-
dores permanentes da
área.
A alternativa frequente-
mente apontada do
Campo da Feira não res-
ponde à realidade de
muitas famílias. No nos-
so caso, temos uma cri-
ança de 2 anos e necessi-
tamos de ter o carro pró-
ximo de casa para res-

Caro leitor
O Barcelos PO Barcelos PO Barcelos PO Barcelos PO Barcelos Popular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaçoopular abre um novo espaço
para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.para a sua participação.
Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-Sempre que entender usar as nossas pági-
nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-nas para denunciar algum assunto ou ex-
pressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo atravéspressar a sua opinião pode fazê-lo através
do email geral@barcelos-populardo email geral@barcelos-populardo email geral@barcelos-populardo email geral@barcelos-populardo email geral@barcelos-popular.pt..pt..pt..pt..pt.

ponder às necessidades
normais do quotidiano
familiar, deslocações ur-
gentes ou questões rela-
cionadas com saúde e
logística diária.
Considero existir aqui
uma contradição impor-
tante: por um lado, fala-
se da necessidade de re-
vitalizar e trazer vida ao
centro da cidade; por
outro, estão a ser criadas
dificuldades acrescidas
precisamente para quem
escolheu viver no centro
urbano de forma perma-
nente.
Optámos consciente-
mente por residir no co-
ração da cidade, contri-
buindo para um centro
mais vivo, habitado e di-
nâmico. No entanto, sem

soluções equilibradas
para estacionamento de
residentes, muitas famíli-
as poderão sentir-se afas-
tadas dessa opção.
O objetivo deste contac-
to é sensibilizar para a ne-
cessidade de ser criado
um cartão de residente
que permita estaciona-
mento diário, através de
um modelo pago, equili-
brado e adaptado à rea-
lidade das famílias que
vivem no centro de Bar-
celos.
Acredito que este é um
tema de interesse públi-
co e que merece debate
antes da implementação
definitiva do sistema.
Com os melhores cumpri-
mentos,

Vasco Horta e Costa

Nuno Martins apresen-
tou a candidatura a pre-
sidente do PS Barcelos, há
uma semana na sede lo-
cal do partido, sob o
lema “Compromisso por
Barcelos”.
Perante uma sala repleta
de militantes, autarcas e
simpatizantes, onde se
incluía Ricardo Costa,
candidato a presidente
da Federação de Braga, o
vereador defendeu a ne-
cessidade de construir
um Partido Socialista
mais unido, mais próxi-
mo das freguesias e mais
aberto à sociedade civil,
afirmando que “o futuro
do PS Barcelos constrói-
se com confiança, traba-
lho e união”.
Aquele que será o único
candidato nas eleições de
sábado, apontou como
objectivo dos próximos
dois anos de mandato o

Nuno Martins
vai a votos sozinho

PS Eleições na Concelhia de Barcelos
realizam-se no Sábado

Pedro Granja
Texto e foto

reforço da capacidade do
PS para voltar a ser uma
alternativa forte e credí-
vel para Barcelos, promo-
vendo a renovação, a par-
ticipação e a agregação
de diferentes gerações e
sensibilidades políticas.
“Esta candidatura é úni-
ca porque conseguiu
agregar pessoas diferen-
tes, com percursos distin-
tos e opiniões diversas,
mas unidas por uma con-
vicção comum: o com-
promisso por Barcelos”,
afirmou, defendendo,
por outro lado, “mais di-
álogo e menos divisão,
mais participação e mais
agregação”.
Apontando as baterias ao
executivo municipal de
Mário Constantino, Nuno
Martins lamentou a falta
de execução em áreas
fundamentais como a
habitação, a mobilidade
e a coesão territorial, bem
como o retrocesso no
modelo de financiamen-
to firmado entre a Câma-
ra Municipal e as fregue-
sias.
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Câmara só tem em conclusão
36 dos 368 fogos previstos

HABITAÇÃO SOCIAL Programa Estratégico Local

Pedro Granja
Texto e foto

A Câmara Municipal de
Barcelos apenas tem em
conclusão, em Tamel S.
Veríssimo, 36 dos 368
fogos previstos no Plano
Estratégico Local de Ha-
bitação que deveria estar
concluído em 2027. Con-
cursos vazios e alguma
inércia no programa es-
tão a fazer com que a
habitação para os mais
carenciados fique para
trás. A autarquia aponta
como razões para o atra-
so no programa a falta de
concorrentes e a impos-
sibilidade de empreiteiros
darem resposta às em-
preitadas que quer colo-
car no terreno. De qual-
quer forma, o programa
continua e, na última ses-
são de executivo, lançou
mais três concursos pú-
blicos para a construção
de um total de 62 casas
destinadas a habitação a

custos acessíveis que,
juntamente com 16 apoi-
os individuais aprovados
na mesma reunião, cus-
tarão cerca de 9 milhões
de euros.
Na freguesia de Viatodos

é a localidade onde nas-
cerão mais fogos habita-
cionais destinados a resi-
dentes com carências eco-
nómicas ou que vivam,
actualmente, em condi-
ções precárias. Tratar-se-

ão de 36 fogos pelo va-
lor de 4.3 milhões de
euros.
Em Barqueiros, no Bair-
ro das Andorinhas, nas-
cerão 22 habitações pelo
valor de 3.5 milhões de

euros e em Palme serão
bem menos, apenas qua-
tro fogos T1 com um cus-
to de 584 mil euros.
Depois de entregues as
empreitadas, as obras te-
rão um prazo de execu-
ção de um ano.
Actualmente, só está no
terreno a construção
para habitação social na
freguesia de Tamel S. Ve-
ríssimo, já em fase de
conclusão, depois de a
Câmara Municipal de
Barcelos ter lançado, em
2024, uma Oferta Públi-
ca de Aquisição (OPA)
para 36 apartamentos no
valor de 4 milhões de eu-
ros. Prevista avançar está,
ainda, as construções nas
freguesias de Couto de
Cambeses, no valor de
1,5 milhões de euros.
Recorde-se que, depois
da primeira Oferta Públi-
ca de Aquisição (OPA) da
Câmara, com financia-
mento de mais de 16 mi-
lhões de euros ter sido

um verdadeiro fiasco, dos
126 fogos previstos, ape-
nas 30 foram contratua-
lizados pelo Município, a
Câmara desculpou-se
com as contingências do
"mercado" que levou
mesmo a uma das em-
presas que concorreu à
iniciativa ter desistido por
assumir que não conse-
guiria fazer as empreita-
das dentro dos prazos.
Mais tarde, avançou com
uma segunda OPA, no
valor de 42 milhões de
euros, totalizando a
construção de 368 fogos
a preços acessíveis.
Referir, por fim, que, de
acordo com a recente
Carta Municipal da Habi-
tação, no concelho de
Barcelos foram identifica-
das 263 famílias a residir
em condições de habita-
ção consideradas de in-
dignas, no entanto, no
actual parque de habita-
ção social só existem 25
casas vagas.
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Ciclista morre em
choque com camião
em Aborim

ACIDENTE Fátima Linhares, de 37 anos,
trabalhava no Centro Social da Silva

Filipe Santos
Fotos:DR

Pontos de venda
. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
• Repsol, Avenida João Duarte
• Carones, Avenida D. Nuno Álvares Pereira
• Torres, Avenida dos Combatentes da Grande Guerra
• Milionária, Edifício Pinheiro Manso
• Sorte Audaz, Avenida da Estação
• O Tem Tudo, Travessa D. António Barroso
• Toca a Sorte, Rua Direita
• Casa do Pedro, Rua Bom Jesus da Cruz
• Porta Nova, Largo da Porta Nova
• Café S. José, Urbanização S. José
• S. Bento, Arcozelo
• Ponto de Aposta, Avenida Paulo Felisberto, Arcozelo

• Papelaria ETC, V. F. S. Martinho
• BP, V. F. S. Martinho
• Top, Barcelinhos
• Eleclerc, Barcelinhos
• Sorte Audaz, Supermercado Miranda, Vilar do Monte
• Falcão, S. Veríssimo
• Falcão, Manhente
• S. Miguel, Supermercado Roque, Roriz
• Casa Ideal, Lijó
• Papelaria Real, Carapeços
• Mini Preço, Silva
• Intermarché, Vila Boa
• Bomba de Gamil
• Papelaria Silveiros
• Quiosque do Centro, Viatodos
• Letras à Dose, Góios
• BP, Gilmonde
• Galp, Gilmonde
• Quiosque Casanova, Barqueiros
• Papelaria Vila Cova
• Drogaria Gaião, Perelhal

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
TELEFONES ÚTEIS

ACIB ....................................................................... 253821637
Águas de Barcelos (avarias - chamada gratuita).......808207198
Alcoólicos Anónimos ............................................... 217162969
Associação AVC ....................................................... 253812547
Associação Diabéticos Minho ................................... 936804352
Associação Projecto Animais Barcelos.... 911970207/935822662
Barcelos Popular ................................................ 253813585
Biblioteca Municipal ............................................... 253809641
Bombeiros Barcelinhos .......................................... 253839700
Bombeiros Barcelos .............................................. 253802050
Bombeiros Viatodos............................................... 252960800
Câmara Municipal ................................................... 253809600
Comboios de Portugal (CP)....................................... 707210220
Casa Saúde S. João de Deus.................................... 253808210
Central Táxis .. .................................. 253812163/253811299
Centro Saúde (S.to António) ...................................... 253808010
Centro Saúde (Urb. S. José) .................... 253802910/253802915
Centro Saúde Barcelinhos........................................ 253830400
CTT.......................................................................... 253802540
Cruz Vermelha – Campo........................................... 253884242
Cruz Vermelha – Macieira......................................... 252951782
Cruz Vermelha – Aldreu ........................................... 258772879
Finanças .................................................................. 253801200
GNR ........................................................................ 253830180
Hospital de Barcelos ................................................. 253809200
Instituto de Emprego .............................................. 253809550
Instituto Politécnico (IPCA)...................................... 253802190
Instituto Reinserção Social........................................ 253822811
Polícia Municipal ....................................................... 253809630
PSP ......................................................................... 253600890
Rodoviária ............................................................ 253814310
Santa Casa da Misericórdia ....................................... 253802270
Segurança Social de Barcelos ................................... 253802070
Sindicato Cimento, Cerâmica e Vidro........................ 253843948
Tribunal Judicial........................................................ 253808330
Tribunal do Trabalho............ .................................... 253802680
Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos:Sindicatos: Serração / Construção Civil. .................. 253811364
Têxtil........................................................................ 253811731

Farmácia de Aborim.....................................................253884500
Farmácia de Barqueiros..................................................253851400
Farmácia de Carapeços .................................................253881197
Farmácia de Carvalhal ...................................................253832966
Farmácia de Fragoso .....................................................258971284
Farmácia de Gamil ........................................................253821116
Farmácia de Góios ......................................................252951469
Farmácia da Lama.........................................................253841201
Farmácia de Lijó ............................................................253881826
Farmácia de Macieira Rates...........................................252957891
Farmácia de Manhente .................................................253841530
Farmácia de Martim......................................................253911271
Farmácia de Perelhal ....................................................253861123
Farmácia de Sequeade ..................................................253953030
Farmácia de Viatodos ....................................................252961167
Farmácia de Vila Cova ..................................................253862330
Farmácia de Vila Seca ..................................................253851135

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
FARMÁCIAS DE SERVIÇO

Farmácias | Concelho
. . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Quinta, 18.................A Minha Farmácia (253814220) (Av. Com. G. Guerra, 220)
Sexta, 19....................Farmácia Oliveira (253802420) (Av. Comb. G. Guerra, 94)
Sábado, 20..Farmácia Barcelinhos (253831245) (R. Prof. Celestino Costa, nº 546)
Domingo, 21.............Farmácia Arcozelo (253826911) (Av. Nossa Srª Fátima, 55)
Segunda, 22......Farmácia Avenida (253826990) (Avenida Alcaides de Faria, 293)
Terça, 23.........Farmácia Cunha (253884180) (R. P. Seb. Matos, 98-V.F.S.Martinho)
Quarta, 24....Farmácia Filipe (253812424) (Av. Paulo Felisberto-Ed. Ponta Sol-Lj12)
Quinta, 25..............Farmácia Lamela (253811684) (Rua D. António Barroso, 49)

O Tribunal de Braga con-
denou, na sexta-feira,
dois jovens, de 24 e 21
anos de idade, a quatro
anos e três meses e a dez
meses de prisão (pena
suspensa), pela prática de
crimes de pornografia de
menores.
Um deles, o mais velho,

Faleceu a ciclista que so-
freu um grave acidente
na manhã de sábado, na
freguesia de Aborim na
Estrada Nacional 204, ví-
tima de um violento em-
bate contra um camião.
Não resistiu aos graves
ferimentos que sofreu e
acabou por morrer no
próprio dia na Sala de
Emergência do Serviço de
Urgência do Hospital
Central de Braga.
A vítima, Fátima Linhares,
de 37 anos, era residente
na freguesia da Silva e
trabalhava no Centro So-
cial Cultural Recreativo
local, com a notícia da
tragédia a causar natural
consternação entre fami-
liares, amigos e habitan-
tes da freguesia.
O funeral realiza-se hoje,
Quinta-feira, às 10h, na
Igreja da Silva.

é de Barcelos, tinha 19
anos na data dos factos
apurados, e o outro é de
Ponte da Barca e tinha 16
anos.
Segundo o Tribunal, am-
bos guardavam e distri-
buíam vídeos com porno-
grafia infantil e de, no
caso do jovem barcelen-
se, ter mantido conversas
de teor sexual com outros
menores, que incluíram
20 vídeo-chamadas em

actos de masturbação.
Os crimes foram investi-
gados pela Polícia Judici-
ária de Braga, que encon-
trou em casa do principal
arguido, o de Barcelos,
168 ficheiros de vídeo de
cariz sexual com meno-
res, 105 ficheiros de ima-
gem e ainda registo de
conversas nas redes soci-
ais, algumas com meno-
res.
O Tribunal suspendeu a

Jovem de Barcelos condenado
por pornografia de menores

TRIBUNAL 273 ficheiros com menores

Filipe Santos
Texto

pena aos dois jovens,
mas obrigou-os ao cha-
mado Regime de Prova e
a frequentarem acções de
responsabilização sobre
determinação sexual, do
foro psicológico, que se-
rão elaboradas pela Di-
recção Geral de Reinser-
ção Social.
O jovem barcelense terá
de indemnizar uma das
vítimas em cinco mil eu-
ros.
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Colégio La Salle
integra rede UNICEF

EDUCAÇÃO Direitos da Criança

Skate abre portas
à inclusão nas escolas

COUTO “Skate Para Todos” levou modalidade
a mais de 500 alunos

Edite Miranda
Foto: DR

Edite Miranda
Foto: DR

Mais de 500 alunos do
concelho de Barcelos par-
ticiparam, entre os meses
de Março e Maio, no pro-
jecto «Skate Para Todos»,
uma iniciativa promovida
pela Couto Park Clube de
Skate de Barcelos que
procurou aproximar a
modalidade de skate-
boarding da comunidade
escolar e demonstrar o
seu potencial enquanto
ferramenta de inclusão,
desenvolvimento pessoal
e promoção da activida-
de física. A acção contou
com o apoio do Instituto
Português do Desporto e
Juventude (IPDJ) e do
Município de Barcelos e
traduziu-se na realização
de mais de 70 sessões em
contexto escolar, envol-
vendo estudantes dos
agrupamentos de escolas
Gonçalo Nunes e Vale do
Tamel. Para muitos dos
participantes, esta foi a
primeira oportunidade de
contacto com um skate,
numa experiência que
permitiu não apenas a
aprendizagem de novas
competências, mas tam-

bém o fortalecimento da
confiança e da capacida-
de de superação. Um dos
aspectos mais marcantes
do projecto foi a inclusão
de aulas semanais de
skate destinadas a alunos
com necessidades especi-
ais. As sessões foram de-
senvolvidas com metodo-
logias adaptadas e acom-
panhamento individuali-
zado, permitindo respon-
der às características e
necessidades específicas
de cada participante. Se-
gundo a associação pro-
motora, os resultados al-
cançados revelaram pro-
gressos significativos ao
nível das competências
motoras, da autonomia e
da autoestima das crian-
ças e jovens envolvidos. O
treinador Francisco Vilas

Boas destaca a importân-
cia humana desta experi-
ência, referindo que cada
aluno apresentou desafi-
os próprios e que a con-
quista da sua confiança
constituiu simultanea-
mente a maior dificulda-
de e a maior recompen-
sa. A Couto Park tem vin-
do a afirmar-se como
uma das principais impul-
sionadoras do skateboar-
ding no concelho, procu-
rando alargar a presença
da modalidade junto das
escolas e da comunidade.
O presidente da associa-
ção, João Miguel Araújo,
defende que a missão do
clube ultrapassa o sim-
ples ensino técnico, apos-
tando na divulgação de
uma cultura assente em
valores como a liberdade,

a criatividade, a entreaju-
da e a superação pesso-
al.
O sucesso alcançado ao
longo dos últimos meses
levou já a organização a
preparar novos passos.
De acordo com Flora Bar-
bosa, gestora do projec-
to, foi apresentada uma
nova candidatura com o
objectivo de expandir as
actividades e chegar a um
número ainda maior de
crianças e jovens do con-
celho. A continuidade da
iniciativa surge também
na sequência do entusi-
asmo manifestado por
escolas, docentes e alu-
nos, que têm demonstra-
do interesse em ver refor-
çadas e retomadas estas
sessões nos próximos
anos lectivos.

Opinião

Miguel Martins
Militante do Bloco de Esquerda

O Colégio La Salle passou
a integrar a iniciativa “Es-
colas pelos Direitos da
Criança”, promovida pela
UNICEF, reforçando o seu
compromisso com a pro-
moção dos direitos das
crianças e dos jovens no
contexto educativo. A
adesão foi formalizada
através da assinatura de
um protocolo que colo-
ca a instituição de ensi-
no entre as escolas que
assumem a defesa, a va-

lorização e a concretiza-
ção dos direitos da crian-
ça como parte integran-
te da sua missão educa-
tiva. Com esta integra-
ção, o Colégio compro-
mete-se a continuar a
desenvolver práticas que
promovam o respeito, a
inclusão, a participação e
a igualdade de oportuni-
dades, contribuindo para
a formação de alunos
mais conscientes e envol-
vidos na construção de
uma sociedade mais jus-
ta e solidária. Para a co-
munidade educativa, esta
distinção representa tam-

bém o reconhecimento
de um trabalho que vai
além da componente
académica, procurando
acompanhar os alunos
no seu desenvolvimento
humano, social e pesso-
al. A iniciativa da UNICEF
pretende criar uma rede
de escolas onde os direi-
tos das crianças sejam vi-
vidos no quotidiano, in-
centivando ambientes
educativos seguros, par-
ticipativos e respeitadores
da diversidade. Neste
âmbito, os alunos são
chamados a assumir um
papel activo na vida es-

colar e na comunidade,
desenvolvendo compe-
tências de cidadania e
responsabilidade social.
A entrada na rede “Esco-
las pelos Direitos da Cri-
ança” surge, assim, em
sintonia com os princípi-
os educativos do Colégio
La Salle, que reafirma a
aposta numa formação
integral dos seus alunos,
preparando-os não ape-
nas para o sucesso aca-
démico, mas também
para o exercício de uma
cidadania responsável e
comprometida com os
valores humanos.

Os empreiteiros da moral
e o ataque aos pobres
Há alguns dias, foi notícia que uma pessoa alcançou o
estatuto de primeiro trilionário da história da humani-
dade. Procurando “surfar” as tendências mundiais,
Musk tornou-se um dos principais propagandistas da
extrema-direita internacional, amplificando as suas idei-
as odiosas, apoiando estas forças políticas em diferen-
tes países e, mais importante, tornando-se um dos seus
maiores financiadores.
Desde tesoureiro de Trump a aliado de figuras e grupos
que perfilam ideologias neonazis, Musk soube explorar
as divisões das sociedades. Para a extrema-direita, as
desigualdades sociais são sempre provocadas por se-
tores marginalizados, de imigrantes a pessoas LGBTI+,
ou pelo Estado social, mas nunca pela acumulação de
riqueza desmesurada.
O trilião de Musk, ou seja, uma fortuna superior a
1.000.000.000.000 de euros, é de tal forma absurdo
que menos de 10% deste valor erradicaria a pobreza
extrema no mundo inteiro durante um ano. Este trilião
é irreal, resultando de borlas fiscais e da apropriação
de recursos que deviam ser de todos. Com um salário
médio, uma pessoa precisaria de trabalhar 42 milhões
de anos (42.000.000 anos) para alcançar este valor.
Enquanto isso, em Portugal, o Governo de Luís Monte-
negro tem procurado aprofundar as desigualdades so-
ciais e dificultar a vida à maioria que trabalha. A refor-
ma laboral da direita, um dossier que o Governo tem
promovido há vários meses, representa um profundo
retrocesso e configura um ataque aos direitos dos tra-
balhadores, enquanto protege quem lucra com o tra-
balho dos outros. Merecendo a reprovação das cen-
trais sindicais, Luís Montenegro virou-se, agora, para o
Parlamento, onde tenta uma viabilização por parte da
extrema-direita de Ventura.
Mais recentemente, o PSD decidiu fazer nova investi-
da, desta vez contra os portugueses mais pobres: a
proposta de Prestação Social Única (PSU). A PSU une
13 apoios sociais num só, ficando dependente de tra-
balho obrigatório, não remunerado. Quem recusar tra-
balhar gratuitamente perde o apoio durante 2 anos –
estamos a falar da viúva idosa, do doente oncológico e
da pessoa com deficiência que que são desumanizados
e colocados nesta posição, aceitando trabalhar sem
salário para não passarem fome. É essa moralização
que Luís Montenegro defende.
No nosso país, a ideia de que, com pouco (um carro e
uma casa, no fundo, algo associado ao mínimo neces-
sário para a vida) se é “rico”, tem sido alimentada para
potenciar divisões sociais. É precisamente isso que as
políticas de direita procuram armadilhar, pois assim não
põem em causa a acumulação de riqueza que promo-
ve as desigualdades sociais, colocando o ónus em me-
didas como o Rendimento Social de Inserção (RSI, que,
de acordo com a proposta, é fundido na PSU). Quero
com isto dizer que, no modelo atual, apoios como o
RSI constituem uma necessidade, sendo fundamentais
para atenuar a desigualdade, o desemprego e a desin-
tegração social que esse mesmo modelo cria. O mode-
lo de trabalho que defendo não assenta no RSI, ou seja,
a riqueza tem de ser divida, e quem não pode traba-
lhar usufrui, igualmente, da divisão de riqueza. Não é
mais do que uma justa divisão e a garantia de coesão
social nas sociedades atuais, extremamente fragmen-
tadas, e marcadas pelas desigualdades sociais.
O modelo atual garante que os grandes grupos econó-
micos e os fundos imobiliários recebem milhões em
borlas, rendas e injeções públicas sem qualquer condi-
ção. Para a larga maioria da população, sejam os que
possuem salário médio ou sobrevivem com o RSI, não
há direito a indeminizações milionárias ou o acesso a
borlas fiscais, mas sim mais horas de trabalho, sofrer
com a austeridade e trabalhar para sobreviver.
A diferença entre classes tem-se acentuado de forma
cada vez mais acelerada. O modelo atual, de explora-
ção encapotada, servepessoas como Musk, que são o
expoente desta realidade, em que uns poucos saem
sempre a ganhar, enquanto a larga maioria trabalha
para os enriquecer.
Em Portugal, os nossos “Musks”, os detentores dos
grandes interesses económicos, ficam satisfeitos ao ver
a proposta de PSU do Governo que acentua desigual-
dades, promove divisões sociais e assegura a acumula-
ção de riqueza. Mas também se deleitam com a extre-
ma-direita que está na retaguarda destas propostas e
tudo faz para distrair a maioria da po-
pulação, seja com tiktoks, seja com men-
tiras e polémicas. Enquanto isso, os mais
ricos ficam mais ricos e quem trabalha
para os sustentar fica mais pobre.
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DURRÃES E TREGOSA Dia da Freguesia voltou a reforçar laços

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

Uma celebração feita de pessoas,
memórias e afectos

A União das Freguesias
de Durrães e Tregosa vol-
tou a reunir a comunida-
de em torno de uma das
suas iniciativas mais em-
blemáticas. O Dia da Fre-
guesia, realizado no Do-
mingo, transformou o
Pavilhão Desportivo de
Durrães num espaço de
encontro, convívio e ce-
lebração, juntando mais
de duas centenas de pes-
soas num dia marcado
pela partilha, pela amiza-
de e pela valorização das
tradições. A iniciativa,
que cumpriu a sua 12ª
edição, voltou a confir-
mar a importância deste
momento, proporcio-
nando um ambiente de
proximidade entre os ha-
bitantes e reforçando os
laços que unem a comu-
nidade. Em declarações
ao Barcelos Popular, o
presidente da União das
Freguesias de Durrães e
Tregosa, Secundino Fer-
ros, destacou precisa-
mente essa vertente de
aproximação entre as
pessoas. “Esta é uma co-
memoração que temos
com a União de Fregue-
sias de Durrães e Tregosa
e um ponto de encontro
onde as pessoas conver-
sam e ganham amigos.
Para além do almoço, há
ainda muito convívio”,
afirmou. Segundo o au-
tarca, a forte participação
registada demonstra o
carinho que a população
continua a nutrir por esta
iniciativa, que ao longo
dos anos se tornou uma
referência no calendário
destas freguesias.

Memória, reconheci-
mento e espírito
comunitário
O programa teve início

durante a manhã com a
celebração da Eucaristia,
um momento de reflexão
e espiritualidade que reu-
niu numerosos fiéis. Se-
guiu-se uma romagem
ao cemitério para a depo-
sição de uma coroa de
flores em memória dos
falecidos da freguesia,
numa homenagem sen-
tida a todos aqueles que
contribuíram para a his-
tória e desenvolvimento
das comunidades de Dur-
rães e Tregosa. A cerimó-
nia prosseguiu com a ses-
são oficial, durante a qual

teve lugar o discurso ins-
titucional pelo Presiden-
te da Junta e a homena-
gem a Delfim Machado,
gesto que procurou reco-
nhecer o contributo e
dedicação de quem, ao
longo dos anos, se des-
tacou ao serviço da co-
munidade. Estes momen-
tos revestiram-se de espe-
cial significado, uma vez
que permitiram conjugar
a celebração do presente
com a valorização da
memória colectiva e do
património humano das
duas localidades.

Almoço-convívio vol-
tou a ser ponto alto
Um dos momentos mais
aguardados foi, uma vez
mais, o tradicional almo-
ço-convívio, que reuniu
mais de 200 participan-
tes à mesa. Entre familia-
res, amigos e vizinhos, o
almoço proporcionou
um ambiente descontra-
ído e acolhedor, marca-
do por reencontros, con-
versas e pela oportunida-
de de fortalecer relações
entre pessoas de diferen-
tes gerações. Para Secun-
dino Ferros, esta é uma

das principais razões do
sucesso da iniciativa.
Mais do que um simples
evento festivo, o Dia da
Freguesia representa uma
oportunidade para apro-
ximar a população e re-
forçar o sentimento de
pertença a uma comuni-
dade que continua a va-
lorizar a convivência e a
solidariedade. Ao longo
da tarde, a animação es-
teve garantida com um
programa cultural diver-
sificado que agradou aos
presentes. A primeira ac-
tuação coube ao grupo

“Modilhas do Vale do
Neiva”, da Associação A
Mó, seguindo-se a parti-
cipação do grupo do Cír-
culo Católico de Operári-
os de Barcelos. A progra-
mação prosseguiu com a
actuação das “Cantadei-
ras do Lírio do Neiva”, da
Associação de Futebol,
que trouxe a palco sono-
ridades e tradições liga-
das à cultura popular da
região.

Cultura popular
em destaque
O folclore teve igualmen-
te lugar de destaque nas
comemorações, com a
actuação do Grupo Fol-
clórico de Tregosa, que
apresentou ao público
algumas das danças e
cantares tradicionais que
ajudam a preservar a
identidade cultural local.
A encerrar a componen-
te artística esteve a turma
de Daniela Chaves Dan-
ce, cuja actuação trouxe
um registo mais contem-
porâneo ao programa e
foi bastante apreciada
pelos participantes. Ao
longo de toda a tarde, o
ambiente manteve-se
marcado pela animação,
pelo convívio e pela boa
disposição, demonstran-
do a capacidade da
União das Freguesias em
mobilizar a população
para momentos de en-
contro e partilha. Ao fim
de 12 edições, o Dia da
Freguesia continua a afir-
mar-se como uma inicia-
tiva agregadora, que pro-
move a proximidade en-
tre as pessoas e valoriza
aquilo que de mais im-
portante existe nas co-
munidades: os seus habi-
tantes. Entre homena-
gens, tradições, música e
convívio, Durrães e Trego-
sa voltaram a celebrar a
sua identidade colectiva e
a reforçar o espírito de
união que caracteriza es-
tas duas localidades.
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LIJÓ Dia da Freguesia voltou a unir gerações

Edite Miranda
Fotos: E.M./Suse Mendes

A freguesia voltou a fazer-se família

O calor apertou, mas não
foi suficiente para afastar
os lijoenses de uma das
datas mais emblemáticas
do calendário da fregue-
sia. No dia 10 de Junho,
o Dia da Freguesia, vol-
tou a reunir centenas de
pessoas num ambiente
de festa, amizade e par-
tilha, confirmando a vita-
lidade de uma iniciativa
que há mais de duas dé-
cadas une gerações em
torno das tradições lo-
cais. A data assumiu este
ano um significado espe-
cial, coincidindo não só
com o Dia de Portugal, de
Camões e das Comunida-
des Portuguesas, mas
também com as come-
morações do 82º aniver-
sário do Lijó Futebol Clu-
be. O presidente da Jun-
ta de Freguesia, Filipe
Senra Oliveira, destacou
a importância da iniciati-
va para a comunidade.
“Hoje é o Dia da Fregue-
sia e dia também que o
Lijó Futebol Clube celebra
os seus 82 anos e o Dia
de Portugal, portanto é
um dia de comemora-
ções”, afirmou o autarca,
sublinhando que estes
são momentos de “ale-
gria, união e amizade”,
fundamentais para forta-
lecer os laços entre a po-
pulação. Com mais de 20
edições realizadas, o Dia
da Freguesia continua a
afirmar-se como um dos
acontecimentos mais im-
portantes da vida comu-

nitária de Lijó, promoven-
do o encontro entre di-
ferentes gerações e valo-
rizando o trabalho desen-
volvido ao longo do ano
pelas colectividades lo-
cais.

Associações
em destaque
O programa teve início
logo pela manhã, com a
abertura da Feira das As-
sociações e dos vendedo-
res locais. O espaço per-
mitiu dar a conhecer o
trabalho desenvolvido
pelas diversas colectivida-
des da freguesia, propor-
cionando igualmente um
contacto mais próximo

entre as instituições e a
população. A presença
das Associações voltou a
demonstrar a dinâmica
do movimento associati-
vo local, considerado um
dos pilares da vida da fre-
guesia. Seja na área cul-
tural, desportiva, social
ou recreativa, estas enti-
dades desempenham um
papel fundamental na
promoção de actividades,
na formação dos mais
jovens e no fortalecimen-
to do espírito comunitá-
rio. Entre os participantes
esteve também o artesão
João Rego, que aprovei-
tou a ocasião para expor
alguns dos seus traba-

lhos. A sua presença
constituiu um importan-
te contributo para a va-
lorização do artesanato
local, permitindo aos vi-
sitantes apreciar o talen-
to, a criatividade e o sa-
ber-fazer que continuam
a caracterizar muitos dos
artesãos da região.

Padres e presidentes
protagonizaram
tradição única
Um dos momentos mais
aguardados da progra-
mação foi o já tradicio-
nal jogo de futebol entre
Padres e Presidentes, uma
iniciativa que se tornou
uma das imagens de mar-
ca do Dia da Freguesia de
Lijó. Segundo Filipe Sen-
ra Oliveira, trata-se de
uma tradição com carac-
terísticas muito próprias
e difícil de encontrar nou-
tras localidades. O en-
contro voltou a proporci-
onar momentos de boa
disposição e convívio en-
tre os participantes, atra-

indo igualmente a aten-
ção de muitos curiosos e
adeptos. Dentro das qua-
tro linhas, o equilíbrio foi
a nota dominante, com
a partida a terminar em-
patada a duas bolas.
Contudo, mais importan-
te do que o resultado fi-
nal foi o espírito de ami-
zade e confraternização
que marcou o encontro,
numa demonstração cla-
ra de que o desporto
pode ser também um es-
paço privilegiado para
fortalecer relações e
aproximar comunidades.
Durante a tarde, a anima-
ção prosseguiu com a
actuação dos alunos da
Escola de Música de Lijó.
Os jovens músicos apre-
sentaram vários momen-
tos musicais que eviden-
ciaram o trabalho desen-
volvido ao longo do ano
lectivo. Seguiu-se a actu-
ação do grupo Vozes do
Cávado, que contribuiu
para enriquecer a com-
ponente cultural do pro-
grama e proporcionou
mais um momento de
entretenimento e conví-
vio aos participantes.

Desporto, música
e convívio marcaram
o encerramento
A vertente desportiva vol-
tou a estar em evidência
com a realização do jogo
entre antigos atletas da
ACDR Lijó e do Lijó Fute-
bol Clube. O encontro
permitiu reunir antigos
jogadores e recordar mo-
mentos marcantes da his-
tória desportiva da fre-
guesia, despertando me-
mórias entre participan-

tes e espectadores. Ao fi-
nal da tarde decorreu a
entrega de lembranças
aos participantes, gesto
simbólico de reconheci-
mento pelo contributo de
todos para o sucesso da
iniciativa. Seguiu-se um
lanche-convívio, um dos
momentos mais partici-
pados da jornada, duran-
te o qual dezenas de pes-
soas aproveitaram para
conversar, reencontrar
amigos e desfrutar do
ambiente festivo. As co-
memorações terminaram
com a actuação da Mar-
cha Senhora da Abadia,
que trouxe cor, música e
tradição ao recinto, en-
cerrando da melhor for-
ma um dia dedicado à
celebração da identidade
lijoense. A forte adesão
confirmou, uma vez
mais, a importância des-
ta iniciativa para a fregue-
sia. Entre cultura, despor-
to, associativismo e con-
vívio, o Dia da Freguesia
voltou a cumprir o seu
principal objectivo: reunir
a comunidade, valorizar
quem contribui para o
desenvolvimento local e
reforçar o orgulho de per-
tencer a Lijó.
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BARCELOS Festas de Santo António encheram ruas da cidade

Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

Comunidade manteve viva a tradição

Durante três dias, a zona
envolvente à Igreja de
Santo António voltou a
transformar-se num dos
principais pontos de en-
contro da cidade de Bar-
celos. Entre os dias 12 e
14 de Junho, centenas de
voluntários, marchantes,
músicos e visitantes de-
ram vida às tradicionais
Festas de Santo António,
numa celebração marca-
da pela forte participação
popular, pela devoção ao
santo popular e por mo-
mentos de grande ani-
mação. Com um progra-
ma diversificado que con-
jugou a vertente religio-
sa com a componente
recreativa e cultural, as
festividades atraíram mi-
lhares de pessoas, confir-
mando a importância
desta celebração no ca-
lendário festivo barcelen-
se. Por detrás da organi-
zação esteve a Comissão
de Festas de Santo Antó-
nio, composta oficial-
mente por sete elemen-
tos, embora o trabalho
envolva entre 20 e 30
pessoas ligadas à Comu-
nidade de Santo António.
Um esforço colectivo que
começa muito antes dos
dias festivos. “Começá-
mos a preparar esta fes-
ta há um ano, pratica-
mente no dia seguinte ao
encerramento da edição
de 2025”, revelou Gui-
lherme Pereira, elemento
da comissão organizado-
ra. Para garantir os recur-
sos necessários à realiza-
ção do evento, foram
promovidas diversas ini-
ciativas ao longo do ano,
entre as quais peditórios
nas eucaristias, venda de
rifas e comercialização de
alimentos durante activi-
dades promovidas pela
comunidade. O respon-
sável faz um balanço
muito positivo da edição

deste ano, considerando
que tudo decorreu da
melhor forma. “Está a
correr de uma forma ex-
celente”, afirmou, desta-
cando ainda que a orga-
nização procura introdu-
zir novidades em cada
edição. “Todos os anos
vamos inovando e acres-
centando”, acrescentou.

Marchas populares
foram a alma
da festa
Se há momento que sim-
boliza o espírito das Fes-
tas de Santo António,
esse é, sem dúvida, o des-
file das Marchas Popula-
res. A noite de Sábado
voltou a ser o ponto alto
das celebrações, atraindo
milhares de espectadores
às ruas da cidade. “Há
uma noite que é a alma
da festa. Aquela em que
os arcos se enchem de
luz, os fatos brilham a ri-
gor e a rua se transforma
num mar de cor, ritmo e
tradição”, descreveu a or-
ganização, numa ima-
gem que reflecte o ambi-

ente vivido ao longo da
noite. Após semanas de
ensaios, dedicação e em-
penho por parte dos par-
ticipantes, oito marchas
desfilaram entre o Senhor

da Cruz e a Igreja de San-
to António, proporcio-
nando um espectáculo
muito apreciado pelo pú-
blico. A abrir o cortejo es-
tiveram os Zés P’reiras de

Barcelinhos, que deram o
tom festivo ao desfile.
Participaram o Grupo de
Marchas de Fonte de Bai-
xo, Barcelos, vencedor do
primeiro prémio, o Gru-
po Adultos Carapeços
Solidário, distinguido
com o segundo lugar e a
Marcha Nossa Senhora
da Abadia, de Lijó, que
conquistou o terceiro
prémio. Integraram ainda
o desfile o Grupo Divino
Salvador, Grupo Jovens
Carapeços Solidário, o
Grupo Infantil Carapeços
Solidário, o GDR Campo
e, como grupo convida-
do, a Marcha da Comu-
nidade de Santo António.
Ao longo do percurso,
centenas de pessoas
acompanharam os mar-
chantes, enchendo as
ruas de aplausos e con-
tribuindo para um ambi-
ente de grande entusias-
mo e participação.

Devoção, música e
convívio marcaram
programa
As festividades arranca-
ram a 12 de Junho com
uma sardinhada festiva e
o concerto de Augusto
Canário & Amigos, espec-
táculo que reuniu uma
multidão e proporcionou
uma noite de grande ani-
mação popular. No dia
dedicado a Santo Antó-
nio, a componente religi-
osa assumiu especial des-
taque, com a realização
das eucaristias festivas e
a tradicional distribuição
do pão de Santo Antó-
nio, um gesto profunda-
mente enraizado na de-
voção popular e que con-
tinua a mobilizar nume-
rosos fiéis. A música vol-
tou igualmente a marcar
presença no programa,
com actuações dos Room
63 e da Banda QR, que
contribuíram para pro-
longar o ambiente festi-
vo pela noite dentro. Já
no último dia, a tradicio-
nal sardinhada voltou a
reunir centenas de pesso-
as à mesa, encerrando

três dias de celebração,
convívio e partilha. O ele-
vado número de visitan-
tes registado ao longo
das festividades demons-
tra a vitalidade de uma
tradição que continua a
mobilizar a comunidade
e a atrair pessoas de di-
ferentes pontos do con-
celho. Entre a fé, a cultu-
ra popular e o convívio,
as Festas de Santo Antó-
nio voltaram a afirmar-se
como uma das celebra-
ções mais acarinhadas
pelos barcelenses, man-
tendo viva uma tradição
que atravessa gerações e
continua a renovar-se
ano após ano.

Junta de Freguesia
ao lado desta
tradição
O presidente da Junta de
Freguesia, Vítor Pinho,
destacou a importância
destas celebrações na
preservação das tradições
populares e no fortaleci-
mento dos laços comuni-
tários. O autarca salien-
tou que as festas popu-
lares continuam a ocupar
um lugar especial no co-
ração dos portugueses e
dos barcelenses. Vítor Pi-
nho elogiou o empenho
da Comunidade de San-
to António em manter
viva esta tradição, home-
nageando um santo pro-
fundamente venerado
pelos fiéis. Para o respon-
sável, estas festividades
têm contribuído, ano
após ano, para levar ale-
gria, entusiasmo e espíri-
to gregário à população,
reforçando a importância
do convívio e da partilha.



13Barcelos Popular
18 Junho 2026

www.barcelos-popular.pt ESPECIAL  Festa Santo António – Martim

MARTIM Santo António

Dulce Costa
Fotos: DC/Comissão Festas

Uma festa de arromba

A padroeira de Martim é
a Sra da Expetação mas
as festas em honra de Sto
António são a principal
romaria da freguesia. Um
santo muito venerado em
Martim e a própria cape-
la de Sto António é um
dos principais símbolos
locais e a festa tem uma
grande tradição. “Já exis-
te comissão há cerca de
60 anos. Um senhor que
morava aqui em frente à
capela, que era um dos
mesários, comprou o ter-
reno por sessenta contos
e no fim do mandato dele
tinha o recinto pago”, co-
meçou por contar João
Cruz, presidente da Co-
missão de Festas. A co-
missão é composta por
12 elementos (seis casais)
e o mandato dura três
anos, sendo que os ele-
mentos são nomeados.
“Este é o nosso primeiro
ano”, disse João Cruz,
acrescentando que
“quando as equipas fun-
cionam bem e trabalham
muito o resultado só
pode ser positivo e está
àvista, o cartaz é alician-
te, temos muita gente,
bom tempo e muita ani-
mação”.
Para além da comissão,
toda a família dos ele-
mentos que a compõem
ajudaram nas festas de
Sto António. “Para fazer-
mos um bom trabalho
aqui muitas vezes as fa-
mílias ressentem-se da
nossa ausência, Por isso,
as nossasfamílias juntam-
se a nós e todosajudam,
desde os filhos, noras e
namorados”.

Um ano de muito
trabalho
A Comissão de Festas co-
meçou a trabalhar em
Julho do ano passado.
Começaram a angariar
dinheiro na cobrança dos
anuais no início do ano;
em Novembro fizeram o
peditório anual pela fre-

guesia; três meses antes
da festa percorreram as
empresas para solicitar
patrocínios; a junta de
freguesia também
apoiou quer no pedido
de licenças quer financei-
ramente; o bar da comis-
são trabalhou durante
todos os fins-de-semana

do ano. “No meu grupo
(são três casais) é a mi-
nha esposa que cozinha.

Quando assumi disse que
tínhamos de mudar radi-
calmente a ementa e não

ser só churrasco. Agora
fazemos batatas fritas,
pica no chão, massa de
coelho”.

Nuno Ribeiro como
cabeça de cartaz
Entre os dias 5 e 13 de
Junho realizou-se a nove-
na em honra de Sto. An-
tónio.
A festa propriamente dita
começou na sexta-feira à
noite, com o concerto do
grupo Marotos da Con-
certina, no adro da cape-
la. O local da festa esta-
va cheio de gente. A EN
205 esteve parcialmente
encerrada ao trânsito
para as pessoas puderem
circular mais livremente.
Depois do concerto hou-
ve uma grande sessão de
fogo-de-artifício e o espe-
táculo continuou noite
dentro com a atuação do
DJ Pette.
No sábado, dia de Sto
António, a festa começou
bem cedo com os mortei-
ros e com a arruada dos
Zés Pereiras de Barceli-
nhos, que juntamente
com os elementos da co-
missão de festas percor-
reram as ruas da fregue-
sia.
À noite decorreu a missa
na Capela de Sto Antó-
nio com bênção e oferta
de pão. O recinto ficou
cheio de gente para rece-
ber as broas. “Esta tradi-
ção começou há cerca de
20 anos. Começaram
com cerca de 200 broas
de pão para oferecer a
cada pessoa e hoje estão
1500 broas”.
Depois, o cabeça de car-
taz, o artista Nuno Ribei-
ro, arrastou muita gente
a Martim. Depois da
grandiosa sessão de
fogo-de-artifício, a noite
terminou com a atuação
do grupo SmellsLike 90’s.
Um grupo irreverente e
original que fez o públi-
co viajar no tempo ao
som das músicas dos
anos 90 com uma boa
dose de originalidade e
brincadeira.
Domingo, o dia da tradi-
ção religiosa. De manhã
a missa foi acompanha-
da pelo Grupo Coral de
Martim. De tarde deram
entrada a Fanfara dos Es-
cuteiros de S. Pedro de
Escudeiros (Braga) e a
Banda de Música de Riba
D’Ave, seguida de uma

grandiosa e majestosa
procissão com 14 ando-
res e cerca de 250 figu-
rados. “A nossa procissão
é equivalente a uma pro-
cissão de Barcelos ou Bra-
ga”. Todos os grupos da
freguesia ajudaram na re-
alização da procissão,
como os escuteiros, as
catequistas, a Legião de
Maria e o rancho. “A po-
pulação faz gosto em
participar na procissão”,
que saiu da igreja, percor-
reu a Avenida e voltou
para a igreja.
No final da procissão
houve a atuação de dois
grupos de folclore: o Ran-
cho Folclórico As Lavra-
deiras de Oleiros e o gru-
po da casa, o Grupo Fol-
clórico da Casa do Povo
de Martim. As festas de
2026 encerraram com
uma sessão de fogo-de-
artifício.

Agradecimento
à população
João Cruz quis deixar um
agradecimento especial
“à população de Martim,
às empresas, às pessoas
de fora da freguesia que
nos visitaram no bar, a
todos os que nos ajuda-
ram na realização da fes-
ta. Nós somos um povo
bairrista e estamos aqui
para acolher bem todas
as pessoas que nos visi-
tarem”.

António Carvalho,
Presidente da Junta
de Martim
“As Festividades em Hon-
ra de Santo António são,
há muitos anos, a princi-
pal festa da freguesia de
Martim. Basta olhar para
o que aconteceu neste
fim de semana para per-
ceber a sua importância.
A festa correu muito
bem, conciliando a com-
ponente religiosa e a ver-
tente de animação, e está
toda a gente de para-
béns. Quero destacar, em
particular, a Comissão de
Festas, a quem se deve o
sucesso destas celebra-
ções, fruto do trabalho
desenvolvido ao longo de
todo o ano. A Junta de
Freguesia prestou o
apoio logístico necessário
e continuará de mãos
dadas com a Comissão
de Festas e as associações
locais para garantir o êxi-
to destas festividades.”
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MAGIA
Caos Mental

Frederico Ferreira vai ser o
protagonista do espectá-
culo de magia "Caos Men-
tal", no dia 20 de Junho
às 21h30 no Teatro Gil
Vicente. O bilhete custa
10 euros, com descontos
de 50% para portadores
do Cartão Pentágono Cul-
tural e pessoas com defi-
ciência e acompanhante e
menores de 10 anos.

TEATRO
Guarda-Tempos

A companhia de teatro
Benedicte Garrido vai
apresentar a peça Guarda-
Tempos, no Teatro Gil Vi-
cente, Domingo, às 16h,
no âmbito do programa
Em Família. Bilhete custa
5 euros, com descontos
de 50% para portadores
do Cartão Pentágono Cul-
tural e pessoas com defi-
ciência e acompanhante e
menores de 10 anos.

EXPOSIÇÃO
Ígneo – Quando a
Tradição Arde” de

Diana Correia
No Posto de Turismo, a
artesã barcelense Diana
Correia, através da marca
Mûthus, apresenta, até ao
dia 19 de Julho, “Ígneo –
Quando a Tradição Arde”,
uma exposição que pro-
põe uma interpretação
singular do património
barcelense. Cada peça es-
tabelece um diálogo en-
tre passado e presente,
através da transformação
artística do fogo, da ma-
téria e da tradição. Inspi-
rada no universo do Figu-
rado de Barcelos e na sim-
bologia do património lo-
cal, Diana Correia recria
elementos tradicionais em
peças autorais onde o
barro, o desenho e o de-
talhe manual se unem
numa linguagem artística
contemporânea.
A entrada é gratuita.

EXPOSIÇÃO
O Fenómeno da
'Percepção': Um

Olhar sobre o Acer-
vo da Cooperativa

Árvore
A Galeria Municipal de
Arte tem patente, até 19
de Julho, a exposição co-
lectiva “O Fenómeno da
‘Percepção’: Um Olhar
sobre o Acervo da Coope-
rativa Árvore”.
Reunindo obras de 31 ar-
tistas, a exposição propõe
um percurso centrado
numa ideia fundamental:
é através do corpo que
percepcionamos e com-
preendemos o mundo.
Este conceito inspira-se
no pensamento do filóso-
fo Maurice Merleau-
Ponty, para quem “o cor-
po é o nosso meio geral
de ter um mundo”.
A entrada é gratuita.

ROTEIRO

ANTEVISÃO
Festividades arrancaram
no fim-de-semana

Aí está
o São João
de Barcelinhos
Comissão das Festas Populares de Barcelinhos pro-
move mais um São João na freguesia, que arrancou
no fim-de-semana, com a passagem da imagem do
santo pela ruas numa viatura dos Bombeiros Volun-
tários locais, bem como a inauguração da "monu-
mental cascata".
O programa prossegue sexta-feira, com a abertura
da praça da alimentação, às 18h30, as marchas po-
pulares às 21h, concerto do grupo OPSOM, às 23h,
seguido, a partir das 00h30, da actuação dos dj's Joca
Veloso e Pedro Sampaio.
No sábado o destaque será o concerto de Jorge Guer-
reiro, às 22h15 e no dia 24 os actos serão sobretudo
religiosos.                                                             P.G.

A Caminhada da Far-
mácia Oliveira é já
um clássico na cida-
de de Barcelos e rea-
liza-se na manhã de
domingo. A concen-
tração para a partici-
pação na sétima edi-
ção do passeio (7
kms) está marcada
para as 9h no Cam-
po 5 de Outubro (Jar-
dim Velho).
A contribuição será
de "5 Oliveiras" e a
verba angariada re-
verterá na totalidade
para os Bombeiros
Voluntários de Barce-
los. Cada participan-
te receberá uma t-
shirt, um boné, uma
garrafa, brindes
(ofertas limitadas às
primeiras 400 inscri-
ções) e no final uma
bifana.                 P.G.

Realiza-se este fim-de-sema-
na o 23.º Festival de Folclore
de Galegos Santa Maria, or-
ganizado pelo Grupo Folcló-
rico Juvenil da freguesia.
Na sexta-feira, haverá um sa-
rau de dança e música, às
21h, protagonizado por A
Dance School - Escola do
Grupo Folclórico JGSM - A
Prata da Casa. No Sábado,
será a vez do folclore, com ac-
tuações a partir das 21h do
anfitrião e do Rancho da
Borralheira (Covilhã), Os
Gatiños de Portonovo (Gali-
za, Espanha), as Cantarinhas
de Buarcos (Figueira da Foz)
e o Rancho Típico Sambra-
sense (São Brás de Alportel).

ANTEVISÃO
Senhora da Lapa

Aborim
em festa
A freguesia de Aborim vai estar em festa no
fim-de-semana, em honra da Senhora da Lapa.
Do programa, destaque para a eucaristia so-
lene, esta quinta-feira às 20h30, e na sexta-
feira a missa solenizada na Igreja Matriz, se-
guida de procissão de velas, a partir das
20h30. Às 22h, actuará João Norte, no pri-
meiro concerto das festividades. No sábado à
mesma hora, será a vez de subir ao palco a
Orquestra Kapittal e no Domingo às 9h30 re-
aliza-se a eucaristia solene cantada pelo Gru-
po Coral de Aborim. De resto, a procissão está
marcada para as 16h30 e o sorteio das rifas
às 19h.                                                     P.G.

ANTEVISÃO
A favor dos Bombeiros de Barcelos, no dia 21 de Junho

Caminhada Solidária
da Farmácia Oliveira

ANTEVISÃO 23ª Festival de Folclore entre sexta e sábado

Dança, música
e folclore
em Galegos
Santa Maria



15Barcelos Popular
18 Junho 2026

www.barcelos-popular.pt ESPECIAL  Festival Folclore Moure

MOURE 34º Festival de Folclore

Dulce Costa
Texto e fotos

Preservar a cultura e a tradição

António Oliveira é o pre-
sidente do Rancho Folcló-
rico de Sta Maria de
Moure, o anfitrião do 34º
Festival de Folclore de
Moure. Este ano os gru-
pos convidados são: Ran-
cho Folclórico de Alen-
quer, Grupo Folclórico de
Cantas e Cramóis de Pias
(Cinfães do Douro - Vi-
seu), Grupo Etnográfico
As Lavradeiras de Santa
Maria de Oliveira (Fama-
licão) e Grupo Folclórico
da Universidade do Mi-
nho (Braga).
A receção dos ranchos foi
às 18h00, onde se feza
entrega das fitas e lem-
branças. O jantar para
cerca de 250 pessoas foi
servido no Salão Paroqui-
al por volta das 19h00.
O rancho de Moure con-
tratou os serviços da Co-
missão de Festas de Mou-
re, que confeccionaram o
jantar que tinha como
ementa carne de porco à
alentejana.
Às 21h15 realizou-se o
desfile dos ranchos da
escola primária até ao
palco, que estava monta-
do no Pavilhão Desporti-
vo de Moure. Depois co-
meçou o festival por vol-
ta das 21h30. Cada ran-
cho tinha 25 minutos de
atuação. “Nós temos um
reportório com cerca de
20 músicas. Hoje vamos
cantar seis músicas e al-
gumas são o  ex-líbris da
nossa zona como "A
Vareira", “O Valentim" e a
"Chula". Depois vamos
cantando outras como o
"Sapatinho" e a "Lima de
Góios" que são caracterís-
ticas da zona do Minho”,
referiu o presidente do
grupo, acrescentando
que “este ano temos dois
grupos de perto (Braga e
Famalicão)  e estão mui-
to ligados à nossa cultu-
ra. O rancho de Viseu é
zona centro e o de Alen-

quer mais da zona de Lis-
boa e são ranchos com-
pletamente diferentes
dos nossos. Cada um
canta e dança de acordo
com a sua região”.

“Uma grande família”
António Oliveira é presi-
dente do Rancho Folcló-
rico de Sta Maria de
Moure há 21 anos, ape-
sar de não ser de Moure,
foi bem recebido e sen-
tiu-se honrado com o
convite. O rancho foi fun-
dado há 35 anose desde
o início que se realizou o
festival, tirando o ano da
pandemia. O rancho tem
cerca de 62 elementos.
“O Rancho de Moure é
uma grande família”.
Para além de ser consti-

tuído por várias famílias,
há algumas que já vão na
quarta geração, “o que é
bom para assegurar o fu-
turo do grupo, já que
hoje em dia os jovens
pouco ligam às tradi-
ções”.

Agenda completa
A agenda do rancho está
completa.“Começamos a
semana passada e até ao
fim de Julhotodos os fins-
de-semanaestão ocupa-
dos. Em Agosto temos a
feira de artesanato e em
Setembro vamos a Alen-
quer. É importante o con-
vívio, isto é o folclore, é
uma vivência de culturas,
é uma família grande”,
disse António Oliveira.

“Preservar as tradi-
ções”, João Paulo

Araújo, presidente
da JF Moure
Este festival de folclore “é
uma mais-valia para
Moure pela divulgação
que faz da freguesia. O
grupo leva o nome da fre-
guesia pelo país e pelo
mundo. Além de preser-
var as tradições, este gru-
po além da qualidade
que possui, tem também
uma particularidade que
é a quantidade de jovens,
dizem que os jovens es-
tão afastados do folclore
mas aqui não é verdade”,
começou por dizer o au-
tarca, acrescentando que
“temos várias gerações
aqui representadas”. Este
festival também é “uma
boa oportunidade para o
intercâmbio cultural tan-
tos dos que vêm como
quando somos nós a ir a

outras zonas”. A junta de
freguesia apoia o rancho
de diversas formas, no-
meadamente a nível lo-
gístico e monetário.

“Vivemos experiênci-
as novas e criamos
amizades”
António Cardoso perten-
ce ao Grupo Folclórico de
Cantas e Cramóis de Pias.
É a primeira vez que está
em Moure. "Durante 34
anos fiz parte do Rancho
Folclórico do Porto,
sediado no Bonfim, e

com o rancho já estive na
Rússia, Croácia, Madeira,
Açores. Há 15 anos mu-
dei para este rancho". O
bichinho começou com o
pai que tocava violino e
ele seguiu-lhe os passos".
Quanto a participar em
festivais, o mais impor-
tante "é o convívio com
as pessoas que é
excecional. Cansativo é
tirar a roupa porque de
resto vivemos experiênci-
as novas e criamos ami-
zades e isso é muito
bom". O rancho de Cin-
fães tem cerca de 50 ele-
mentos, "e o mais velho
do grupo sou eu, que te-
nho 74 anos".
António Cardoso arras-
tou a esposa, Maria da
Natividade para o folclo-
re. "Este tipo de eventos
é muito importante para
divulgar o folclore. Va-
mos a vários festivais e
acho que a cultura devia
ser mais apoiada".

A trajada mais nova
Com apenas um ano e
nove meses Lara Silva é o
elemento mais novo do
festival. Pertence ao Gru-
po Etnográfico As Lavra-
deiras de Santa Maria de
Oliveira (Famalicão) e já
participa em festivais jun-
tamente com os pais e a
irmã Beatriz.
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Obras na casa
Todo o tipo de trabalhos de

trolha, pintura interior e
exterior, capoto, aplicação de
azulejos, soalhos flutuantes

e vinílico, lavagem e
substituição de telhados, etc.

Tlf.: 933 493 773

Consultoria
Fiscal e Gestão

Tributária
Vítor Monteiro Pereira

Tlm.: 912 409 928

Maxigrau, Lda
(Roriz – Barcelos)

Estamos a Contratar 2 Costureiras(os)
para sector de Amostras

• Tem de dominar vários tipos costura;
• Demonstrar experiência;
• Capacidade de interpretação de Fichas técnicas;
• Oferecemos condições muito atrativas
  e adaptáveis às necessidades.

Candidaturas : geral@maxigrau.pt  253884130

EXTRACTO
Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA: Que,
no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, nº 25, 1º, na cidade de
Barcelos, a folhas vinte e nove do respetivo livro de notas trezen-
tos e oito-A, se encontra exarada uma escritura de justificação, ou-
torgada em oito de junho de dois mil e vinte e seis, na qual o
Sr. Padre Eduardo Francisco de Miranda Ferreira, representante da
“PROVÍNCIA PORTUGUESA CONGREGAÇÃO ESPÍRITO SANTO”,
pessoa coletiva número 500 729 360, com sede na Rua de Santo
Amaro a Estrela, 49/51, Santo António, Lisboa, DECLAROU, na qua-
lidade em que outorga, que a sua representada, com exclusão de ou-
trem, é dona e legítima possuidora do prédio rústico, de pinhal,

com a área de cinco mil oitocentos e cinquenta e nove metros quadra-
dos, a confrontar de norte com caminho e AMZ – Imobiliária, S. A., de
sul com José Francisco da Costa Vilas Boas, de nascente com Maria
Rodrigues do Vale Cordeiro e de poente com caminho e José Augusto
Vieira Linhares, sito em Aldeia, da freguesia de Silva, concelho
de Barcelos, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 448 da
referida freguesia, omisso na antiga matriz, com o V.P.T. e atribuído de
6,51€, não descrito na Conservatória do Registo Predial.
Que o imóvel veio à posse da sua representada em mil novecentos e
quarenta e sete por doação verbal que lhe foi feita Dom Moisés Alves
de Pinho, solteiro, maior, residente que foi na Rua de Santo Amaro à
Estrela, n.º 49, Lisboa.
Que assim a sua representada não dispõe de título formal para efetuar
o registo do referido prédio na Conservatória, embora sempre tenha
estado há mais de cinquenta anos, na detenção e fruição do mesmo.
Que esta detenção e fruição foram adquiridas e mantidas sem violên-
cia, e exercidas sem interrupção ou qualquer oposição ou ocultação
de quem quer que seja, de modo a poderem ser conhecidas por todo
aquele que pudesse ter interesse em contrariá-las. Posse adquirida,
mantida e exercida sempre em seu próprio nome e interesse, através

Barcelos Popular nº 1377/18-6-2026 dos vários membros que em cada momento representaram a justifi-
cante, traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral apro-
veitamento de todas as utilidades do prédio, designadamente, proce-
dendo a atos de limpeza e conservação, recolhendo lenhas, cortando
árvores, fazendo melhoramentos, conservando-os com benfeitorias
várias e assegurando o pagamento dos impostos relacionados.
Que assim tal posse pacífica, pública e contínua, durando há mais de
cinquenta anos, facultou à sua representada a aquisição do direito de
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO que invoca, direito que
não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial nor-
mal.
Que, nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar
o seu direito ao registo, vem justificá-lo, nos termos legais.
Afirmando ainda que a sua representada não é titular de quaisquer
outros prédios rústicos confinantes o aqui justificado.
Declarações que, no ato, foram confirmadas por três testemunhas.
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Barcelos e Cartório Notarial, nove de junho de dois mil e vinte e seis.

O Notário: Paulo Manuel da Silva da Costa

Breves

CENTRO DE FORMAÇÃO MUSICAL – DÓRÉMI
30 ANOS A ENSINAR MÚSICA

AULAS DE:
PIANO / TECLADO
GUITARRA (CLÁSSICA, ELETRICA, BAIXO) / BANDOLIM,
CAVAQUINHO / VIOLINO
CANTO
INICIAÇÃO INFANTIL
FORMAÇÃO MUSICAL
PREPARAÇÃO PARA OS EXAMES DE ACESSO AOS
CURSOS SUPERIORES DE MÚSICA (ESMAE E U. MINHO)
CENTRO DE EXAMES OFICIAL DA ROYAL SCHOOLS – ABRSM

AULAS INDIVÍDUAIS A PARTIR DE 25€ POR MÊS

RUA TOMÉ DE SOUSA, LOJA 10, ARCOZELO – BARCELOS
CONTACTOS: 964 004 320 / 253 821 419

Recolha de sangue e
da medula óssea em
Lama
A Associação Barcelos
Solidário, juntamente
com o Instituto Portu-
guês do Sangue, vai rea-
lizar recolha de sangue e
da medula óssea na sede
da Junta de Freguesia de
Lama, no dia 22 de Ju-
nho, das 15h às 19h.
Atenta a falta de sangue
que se verifica no país, a
organização apela à par-
ticipação da população.

Feira do Livro
de Barcelos regressa
a 3 de Julho
A Feira do Livro de Barce-
los está de regresso para
a sua 43.ª edição, entre
3 e 12 de Julho na Ala-
meda das Barrocas, Lar-
go da Porta Nova e o Lar-

BARCELINHOS
Cascata de São João inaugurada
Foi inaugurada no Domingo de tarde a tradicional Cascata de São João na fre-
guesia de Barcelinhos, momento que deu início às festividades de São João, que
decorrem até ao dia 24 de Junho.

go José Novais.
A abertura oficial está
marcada para o dia 3 às
17h, seguindo-se o lan-
çamento do livro "MU-
LHER", de Luís Carvalhido,
e o espectáculo "Os Lusí-
adas como nunca os ou-
viu", protagonizado por
António Fonseca.
Entre os destaques desta

edição figuram nomes de
referência da cultura por-
tuguesa como Luísa So-
bral, Vitorino, Valter
Hugo Mãe, Raul Minh'al-
ma, Poeta da Cidade, Tâ-
nia Ganho, Maria Francis-
ca Gama, Bárbara Cardo-
so, Paulo Moreiras e José
Gardeazabal.
A música continuará a
desempenhar um papel
central na programação,
com momentos como o
concerto de Vitorino, a
conversa-concerto com
os Mesa, a actuação de
JEMO (Jazz Ensemble
Musical de Oliveira) e a
participação de Mundo
Segundo, proporcionan-
do encontros entre a pa-
lavra escrita e a criação
musical. A Feira do Livro
funcionará de segunda a
quinta-feira, entre as 17h
e as 23h30, e de sexta-
feira a domingo, entre as
17h e as 00h.
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GIL VICENTE Encontrado novo treinador para suceder a César Peixoto

Toni Rosas
Foto: DR

Pinto quer subir a galo em Barcelos

2026/27 Atleta assinou contrato com os barcelenses por duas épocas

Ricardo Esgaio é reforço do Gil
Toni Rosas
Foto: GVFC

Mais uma vez o Gil Vicen-
te tem um contratempo
no início da época.
César Peixoto deixou o
comando técnico do clu-
be dos galos para rumar
a Inglaterra e assumir os
destinos do Wol-
verhampton, clube que
foi despromovido na úl-
tima época ao Champi-
onship, segundo escalão
do futebol inglês.
Luís Pinto, vencedor da
Taça da Liga 2025/26
pelo Vitória de Guima-
rães, deverá ser o novo
treinador do Gil Vicente.
O portuense, de 37 anos,
ao que apurámos, vai as-
sinar um contrato de
duas temporadas com os
barcelenses, técnico que
se destacou nas últimas
épocas após subir o Fafe
à II Liga e fazer regressar
o Tondela à I Liga.
No seu currículo conta,
também, com passagens
pelo Lusitânia de Louro-
sa, Leça, Real, Felgueiras,
Mirandela e UD Leiria.

Recorde-se que Luís Pin-
to já esteve com um pé
em Barcelos, na altura
para suceder a Bruno Pi-
nheiro que tinha deixado
o Gil Vicente em Feverei-
ro de 2025. Na altura,
também o clube minho-
to teve uma pré-época
atribulada uma vez que
Tozé Marreco saiu ainda
antes do começo do
campeonato em desacor-
do com algumas contra-

tações da direcção. En-
trou, então, Bruno Pi-
nheiro que foi afastado
do comando antes do
jogo da Taça de Portugal
com o Sporting, isto a
poucas jornadas do final
da I Liga.
Na altura a orientar o
Tondela, Luís Pinto foi
contactado pelo Gil mas
as negociações não che-
garam a bom porto.
Na altura o clube ”subiu”

José Pedro Pinto aos se-
niores. A um nível interi-
no, o líder dos Sub-19,
que se encontravam na
fase de Apuramento de
Campeão do Campeona-
to de Juniores, foi a solu-
ção.
Chegou, depois, César
Peixoto que pegou na
equipa em “maus len-
çóis” e conseguiu na rec-
ta final salvar os galos da
descida de divisão.

O experiente Ricardo
Esgaio está de regresso
ao futebol português e
escolheu o Gil Vicente
para dar continuidade à
sua carreira. O defesa de
33 anos, que representou
em Portugal o Sporting e
o SC Braga, tornou-se no
primeiro reforço oficial
do clube dos galos, atle-
ta que na I Liga efectuou
243 jogos. O contrato

com o antigo jogador do
Karagumruk será válido
por duas temporadas. Na
Turquia, Esgaio estava
“atento ao futebol portu-
guês apesar de estar fora.
O que o Gil Vicente fez o
ano passado foi muito
bom , com um futebol
muito atrativo. Nota-se
que o clube está a cres-
cer bastante e acho que
é uma boa oportunidade
para poder voltar a Por-
tugal e tentar ajudar a
um crescimento ainda
maior com a minha expe-

riência”, afirmou.
O reforço efectou vários
jogos no Estádio Cidade
de Barcelos, admitindo
que “é um estádio difícil
para jogar. O Gil Vicente
tinha sempre equipas
muito competitivas e
aguerridas. Os adeptos,
na minha altura, puxa-
vam muito pelo Gil Vicen-
te e é o que eu quero que
volte a acontecer. Que
nos acompanhem duran-
te esta época, confiem
em nós, porque vamos
dar o nosso melhor para

Com um trabalho de mé-
rito na temporada passa-
da, o técnico português,
de 46 anos, vai experi-
mentar o futebol além
fronteiras pela primeira
vez. Em Barcelos deixará,
provavelmente, saudades
já que conseguiu excelen-
tes resultados e levou os
galos ao sexto lugar  mes-
mo às portas das compe-
tições europeias.
César Peixoto começou a

carreira de treinador no
Varzim, passou depois
pela Académica, Chaves,
Moreirense, Paços de Fer-
reira, antes de rumar ao
Gil, curiosamente o últi-
mo clube que represen-
tou como jogador.

1,5 milhões de euros
de encaixe
Os responsáveis do Gil
não esquecem o trabalho
desenvolvido por César
Peixoto pelo que deixa-
ram uma mensagem nas
redes sociais: “César Pei-
xoto despede-se do Gil
Vicente depois de uma
caminhada que trouxe
crescimento, recordes e
momentos especiais para
os gilistas. Os números
falam por si, mas ficam
também a identidade, a
ambição e a forma de
estar que transmitiu à
equipa. Obrigado, mister.
Esta será sempre a sua
casa”, referem.
Entretanto, a transferên-
cia do técnico para o
Wolverhampton permitiu
ao Gil Vicente um encai-
xe de cerca de 1,5 mi-
lhões de euros.

puxar o clube ainda mais
para cima”.
A montra de troféus do
lateral português é vasta,
tendo conquistado a Liga
por duas vezes, a Taça de
Portugal em três ocasi-
ões, bisado na Taça da
Liga e ainda erguendo
uma Supertaça Cândido
de Oliveira. Teve várias
internacionalizações pe-
las selecções jovens de
Portugal, marcando pre-
sença nas fases finais de
Europeus, Mundiais e Jo-
gos Olímpicos.
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FUTEBOL DISTRITAL Nove equipas do concelho receberam distinções

Barcelos afirmou-se entre os vencedores
Edite Miranda
Fotos: E.M./DR

ESPECIAL  Festa dos Campeões – AF Braga

O concelho de Barcelos
voltou a marcar presen-
ça entre os grandes ven-
cedores da época despor-
tiva da Associação de Fu-
tebol de Braga. Na Festa
dos Campeões, realizada
no Domingo, foram dis-
tinguidas nove equipas
barcelenses que conquis-
taram os respectivos
campeonatos distritais ao
longo da temporada
2024/2025. Entre os clu-
bes homenageados esti-
veram a ARC Águias de
Alvelos “A” e o Santa
Maria FC “B”, campeões
no escalão de Benjamins,
a Casa do Benfica de Bar-
celos, vencedora em In-
fantis Futebol 9, e o San-
ta Maria FC “A”, campeão
em Infantis Futebol 7.
Foram igualmente distin-
guidos a AD Carreira,
campeã da 2ª Divisão de
Iniciados, o Santa Maria
FC, vencedor do Campe-
onato de Juvenis da Divi-
são de Honra, e o FC Ro-
riz, que conquistou os tí-
tulos de Juvenis e Junio-
res da 2ª Divisão. No fu-
tebol sénior, a União Des-
portiva de São Veríssimo
recebeu a distinção pela
conquista do campeona-
to da 1ª Divisão da Asso-
ciação de Futebol Braga.

Reconhecimento
pelo trabalho
dos clubes
Para o presidente da As-
sembleia Geral da Asso-
ciação de Futebol de Bra-
ga, Mário Constantino, a

Festa dos Campeões
constitui um importante
momento de valorização
do trabalho realizado ao
longo da época. “Esta é
uma festa muito impor-
tante. É o reconhecimen-
to do trabalho de toda
uma época e com esta
festa quisemos mostrar o
que, em termos de tecno-
logia e de apoio aos clu-
bes, tem sido feito por
esta nova Direcção”, afir-
mou. O responsável des-
tacou ainda o crescimen-
to do futebol no conce-
lho de Barcelos, conside-
rando que os resultados
alcançados são fruto do
trabalho desenvolvido
pelos clubes. “Barcelos
tem sido uma referência
pelo trabalho realizado.
Temos aumentado o nú-
mero de atletas, melho-
rado as infra-estruturas e
estamos com mais jovens
a fazer formação despor-
tiva, o que é muito impor-
tante para a criação de
uma sociedade mais
completa, justa e solidá-
ria”, salientou.

Nova Direcção
aposta na
proximidade
e valorização
do futebol distrital
A Associação de Futebol
de Braga encerrou ofici-
almente a temporada
desportiva 2024/2025
com a realização da Fes-
ta dos Campeões, uma
iniciativa que reuniu cen-
tenas de atletas, treina-
dores, dirigentes e fami-
liares no Estádio Comen-
dador Joaquim de Almei-
da Freitas, em Moreira de
Cónegos. Ao longo da
manhã foram distingui-
dos os campeões das di-
versas competições distri-
tais, numa cerimónia que
voltou a celebrar o traba-
lho desenvolvido pelos
clubes ao longo da épo-
ca. A edição deste ano
apresentou um novo for-
mato, com a entrega de
prémios a decorrer du-
rante a manhã e a final
da Taça da Associação de

Futebol de Braga reserva-
da para a tarde, permitin-
do uma melhor organiza-
ção do programa e uma
maior valorização de am-
bos os momentos. Para o
presidente da Associação
de Futebol de Braga, Pe-
dro Sousa, a época ago-
ra concluída ficou marca-
da por vários desafios,
desde logo devido à mu-
dança de direcção numa
altura em que as compe-
tições já decorriam. “O
balanço desta temporada
foi desafiante. Foi uma
época particular, com
uma transição directiva
com a época em curso, o
que não torna as coisas
mais fáceis”, afirmou o

dirigente. Apesar das di-
ficuldades, a Associação
procurou introduzir no-
vas dinâmicas e imple-

mentar mudanças em
várias áreas. Entre as no-
vidades esteve a realiza-
ção, pela primeira vez, de
uma Festa do Futsal Dis-
trital autónoma, iniciati-
va que registou forte ade-
são por parte dos clubes
e agentes da modalidade.

Uma nova visão para
o futebol distrital
Pedro Sousa considera
que a actual direcção tem
procurado imprimir uma
nova dinâmica ao futebol
distrital, apostando
numa maior proximidade
com os clubes e na valo-
rização das competições.
“Há uma ideia diferente
de promover este espec-
táculo e de valorizar os
clubes e todos os agen-
tes”, referiu. O dirigente
destacou ainda a aposta
na modernização dos
processos internos e
numa relação mais pró-
xima com as colectivida-
des, procurando ouvir as
suas preocupações e ne-
cessidades antes da to-
mada de decisões. “Já há
uma nova ideia de parti-
cipação, de relação de
proximidade, uma cultu-
ra de ouvir, de auscultar
e de aproximar as nossas
decisões daquilo que são
as sensibilidades e dificul-
dades dos clubes”, subli-
nhou. Entre as medidas
anunciadas para a próxi-
ma temporada encontra-
se a transmissão de todos
os jogos da Pró-Nacional
pela Braga TV e a presen-

ça de delegados em to-
das as partidas da princi-
pal competição da Asso-
ciação de Futebol de Bra-
ga, ao longo das 34 jor-
nadas. Apesar de reco-
nhecer que nem todas as
mudanças podem ser
implementadas à veloci-
dade desejada, Pedro
Sousa mostrou-se confi-
ante quanto ao futuro e
ao cumprimento dos ob-
jectivos definidos para o
mandato.

Maria da Fonte
conquistou Taça
47 anos depois
O ponto alto da tarde foi
a final da Taça da Associ-
ação de Futebol de Bra-
ga, disputada entre o SC
Maria da Fonte e o Me-
relinense FC. A formação
da Póvoa de Lanhoso
acabou por sorrir no fi-
nal, vencendo por 2-0 e
conquistando um troféu
que escapava ao clube há
quase meio século. Os
golos apontados por Le-
andro Albano, aos 23´,
e por João Araújo, aos
86´, garantiram o triun-
fo dos marinfontistas e
desencadearam a festa
entre jogadores, equipa
técnica e adeptos presen-
tes em Moreira de Cóne-
gos. A final foi igualmen-
te transmitida em direc-
to pelo Canal 11, num
sinal da crescente visibili-
dade que a Associação de
Futebol de Braga preten-
de dar às suas competi-
ções.
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FINAL/8 Barcelenses terminam em terceiro. Sporting sagra-se campeão

Média de idades afasta Veteranos
do OC Barcelos da final da prova
Toni Rosas
Foto: DR

FORMAÇÃO Derrotaram o Marinhas na final

Juvenis do Gil vencem
Taça da AF Braga

Toni Rosas
Foto: DR

O árbitro barcelense João Pinheiro vai fazer a sua es-
treia no Mundial de futebol no Suíça-Bósnia e Herze-
govina, jogo a contar para a segunda jornada do Gru-
po B a ter lugar esta tarde, Quinta-feira, dia 18 de
Junho, às 18h, em Los Angeles, Estados Unidos, país
organizador juntamente com o México e o Canadá.
Quanto à restante equipa de arbitragem, estarão Bru-
no Jesus e Luciano Maia como assistentes. Os japo-
neses Yusuke Araki e Jun Mihara serão, respectiva-
mente, o quarto árbitro e o assistente suplente.
João Pinheiro, de 38 anos, volta aos grandes palcos
depois de apitar a última Supertaça Europeia, sendo
o nono árbitro português a marcar presença na fase
final de um Campeonato do Mundo, marcando um
regresso da arbitragem lusa 12 anos depois.
O árbitro vai estrear-se em fases finais a nível sénior
como árbitro principal, depois de ter estado presente
no Europeu de Sub-21, em 2023, e nos Mundiais de
Sub-17, em 2023, e de Sub-20, em 2025. Pinheiro já
esteve no Euro2020 como video-árbitro e na final da
Liga dos Campeões (2024/25), como quarto árbitro.

Os juvenis do Gil Vicente
conquistaram a Taça AF
Braga após vitória na fi-
nal frente ao Marinhas,
por 2-1. O dérbi minho-
to foi disputado no feria-
do de 10 de Junho, no
Campo da Fraga, em Bri-
teiros Santo Estêvão, Gui-

marães, tendo marcado
para os galos Rodrigo
Castro e Bernando Rocha
e para os da beira-mar
Diogo Freitas. Estão, as-
sim, de parabéns os jo-
vens atletas gilistas que
poderão continuar a evo-
luir na 6ª edição do pro-
grama de treinos “Desen-
volve(-te)”. Depois do su-
cesso das cinco edições
anteriores, o Gil Vicente

volta a organizar os trei-
nos de desenvolvimento
das capacidades técnicas
individuais de jovens jo-
gadores entre os Sub-9 e
os Sub-17. O principal
objectivo do “Desenvol-
ve(-te)” é promover um
contexto de exercitação
com foco no indivíduo,
simulando e respeitando
a essência integral do
jogo de futebol.

Assim, de 29 de Junho a
24 de Julho, de Segunda
a Sexta-feira, o Campo de
Jogos de S. Martinho
(Vila Frescaínha ) será pal-
co do projecto. As inscri-
ções serão feitas por se-
mana, sendo que cada
jogador pode inscrever-se
em mais do que uma. A
iniciativa está aberta a
jogadores do Gil Vicente
e a jogadores externos.

JOÃO PINHEIRO
Estreia no Mundial esta
noite em Los Angeles

Não foi por pontos, por
diferença de golos nem
por factores disciplinares.
Os Veteranos +50 do
Óquei de Barcelos não
estiveram na final do
campeonato devido ao
“desempate” por média
de idades. No confronto
com o Sporting, os mi-
nhotos terminaram a
prova com os mesmos
pontos (9), a mesma di-
ferença de golos (+9) e
em termos de cartões
ambos os conjuntos ter-
minaram com a folha
limpa. No jogo entre ga-
los e leões o resultado
saldou-se num empate a

três bolas. Ora, depois
entrou nas contas o ou-
tro critério, o primeiro,
com o Sporting a ter a
média de idades superi-
or em dois anos e a ter o
passaporte para a final
que venceu diante do La-
vra, sagrando-se cam-
peão nacional 2026.
O Óquei de Barcelos foi
relegado para o encontro
de atribuição do terceiro
e quarto lugar, tendo der-
rotado o Alenquer e Ben-
fica, por 2-1, ficando, as-
sim, no último lugar do
pódio do evento que se
disputou no Pavilhão
Municipal do Pego, em
Abrantes. Os barcelenses
realizaram três partidas
na Fase de Grupos, com
vitória sobre o Alcoba-

cense, por 12-4, triunfo
diante da Escola Livre de
Azeméis, por 2-1 e o tal
empate com o Sporting
a três bolas. Para esta
Campeonato Nacional
Masters +50 o OCB apre-
sentou-se com os seguin-
tes jogadores: José Ma-
nuel Costa, Luís Filipe, Ri-
cardo Dantas, Pombo,
Fellini, Pi, Rui Sérgio Tei-
xeira e Jorge Maceda.

Derrota na Taça
de Portugal frente
ao Benfica
No mesmo recinto teve
lugar a final da Taça de
Portugal com o Óquei de
Barcelos a perder frente
ao Benfica, por 3-1, con-
seguindo os encarnados
a dobradinha.



21Barcelos Popular
18 Junho 2026

www.barcelos-popular.pt

Toni Rosas
Foto: Pedro M. Miranda

HÓQUEI EM PATINS Eventos decorrerão em Torres Vedras e Viana

Juniores e Juvenis do Óquei de Barcelos
lutam na Final/8 pelo título nacional

HÓQUEI EM PATINS Poderá disputar a Supertaça António Livramento

O Óquei de Barcelos vol-
ta a estar nos momentos
de decisão no que toca às
camadas jovens.
Os Juniores (Sub-19) e
Juvenis (Sub-17) da for-
mação barcelense apura-
ram-se para a Final/8 da
prova que ditará o novo
campeão nacional. Ao
todo serão 32 equipas
divididas em quatro esca-
lões, com o OCB a não
conseguir o apuramento
em Iniciados (Sub-15) e
Infantis (Sub-13).
Estarão, portanto, os
mais velhos envolvidos
nas finais, com os Junio-
res a serem os primeiros
a entrar em rinque já este
fim-de-semana, no pavi-
lhão da Física, em Torres
Vedras.
O modelo apresentado
pela Federação faz cruzar
as equipas da Zona Nor-
te com as equipas da
Zona Sul nos quartos-de-
final, cabendo, então, ao

Óquei o confronto com
o Benfica, vencedor da
referida fase. Já os galos
terminaram na quarta
posição, com 23 pontos,
valendo as sete vitórias,

os dois empates e as cin-
co derrotas. O embate
entre galos e águias
acontece amanhã, Sexta-
feira, às 18h, prosseguin-
do o torneio por mais

Óquei à espera do novo campeão
A Federação de Patina-
gem de Portugal já publi-
cou o Planeamento das
competições nacionais
para a época 2026/27,
sofrendo alguns ajustes
pelo facto de haver o
Campeonato do Mundo
que se vai realizar no Pa-
raguai, integrado nos
World Skate Games,
evento agendado para 4
a 18 de Outubro. Foi pre-
ciso, portanto, encaixar
algumas datas no calen-

dário luso que tem o iní-
cio previsto para 8 de
Novembro, mais tarde do
que habitual o que impli-
cará mudanças na prepa-
ração das equipas em
Portugal e também nos
outros países.
Teremos, devido aos
WSG, o prolongar do
Campeonato até Julho
do ano que vem, estan-
do o dia 17 de Julho
como o indicado para re-
ceber o quinto e decisivo

jogo da final do Nacional,
se for necessário, claro.
O Óquei de Barcelos cos-
tuma iniciar os trabalhos
no final de Agosto mas,
agora com esta mudan-
ça, algumas alterações
poderão surgir. Certo será
a presença do Maior de
Portugal na próxima edi-
ção da Elite Cup, de 29
de Outubro a 1 de No-
vembro, uma vez que ter-
minou a temporada en-
tre os oito primeiros. Ven-

cedor desta época ainda
não há, estando Benfica
e Sporting na luta pelo
título. Poder-se-ia dizer
que “venha o Diabo e es-
colha” no que toca ao
vencedor mas a verdade
é que o desfecho impli-
cará se o Óquei entra ou
não em prova uma sema-
na depois, no dia 7 de
Novembro, na disputa da
Supertaça António Livra-
mento. Caso o Sporting
seja o novo campeão, e

porque o OC Barcelos foi
o finalista vencido da
Taça de Portugal, precisa-
mente frente aos leões,
em Tomar, tem assegura-
do lugar na final da pro-
va. Se o Benfica levantar
a taça será o Sporting a
entrar em rinque em
novo dérbi lisboeta.
Continuando a falar da
Taça de Portugal, a pré-
eliminatória será a 29 de
Novembro e a Final-Four
nos dias 1 e 2 de Maio.

dois dias, as meias-finais
no Sábado e a final no
Domingo.
Nas outras partida, FC
Porto e Turquel jogam às
16h enquanto o jogo en-

tre a Oliveirense, actual
detentora do título, e o
Sporting está agendado
para as 20h. Mais tarde,
às 22h, defrontam-se
Paço D’Arcos e Valongo.

Recorde-se que o Óquei
de Barcelos, agora sob a
orientação de Hugo Cos-
ta, já levantou o caneco
por três ocasiões, nos
anos de 1999, 2009 e
2016.
Quanto às decisões no
escalão de Juvenis reali-
zam-se daqui a uma se-
mana, de 26 a 28 de Ju-
nho, no Pavilhão Munici-
pal José Natário, em Via-
na do Castelo.
O Óquei de Barcelos me-
dirá forças com o Spor-
ting na Sexta-feira, dia
26, às 18 h, escalão que
também conta como téc-
nico Hugo Costa. Igual-
mente o Maior de Portu-
gal teve sucesso em Juve-
nis no ano de 2003 sa-
grando-se campeão naci-
onal.
Nestes quartos-de-final o
primeiro encontro será
entre o FC Porto e o Paço
d’Arcos, a partir das 16h,
estando agendado o en-
contro entre a Oliveiren-
se e o Oeiras para as 20h.
O Benfica-Valongo será
disputado às 22h.

Equipa de Juniores do Óquei Clube de Barcelos, época 2025/26.
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COLUMBOFILIA

Taça do Souto entregue
Teve lugar a semana passada a prova de columbofilia
M/F de Montemor-O-Novo, num total de 390km, in-
serida no campeonato Distrital da modalidade.
Estava em disputa a taça do Souto por eliminatórias,
sendo vencedor o amador da colectividade do Souto,
Celso Baptista, da freguesia de Carapeços, com o pom-
bo N° 34311796/23, troféu entregue ao vencedor pela
viúva Conceição Pimenta.
No próximo sábado termina o Campeonato Distrital
com a prova de Velocidade Couço lll, num total de
285km, com a disputa do Troféu Junta Freguesia de
Arcozelo para o primeiro pombo da prova, onde o
objectivo será divulgar a columbofilia e captar jovens
para a sua prática.                                               P.G.

TOUR DE MOTO

Membros da Moto Galos
na famosa Route 66
Pedro Sousa, Maria José Carvalho, Francisco Sousa,
Alice Machado, Jose Carlos Braga, Alberto Agra, Ma-
nuel Pereira, David Rodrigues e Sérgio Loureiro, sóci-
os da Associação Clube Moto Galos de Barcelos fo-
ram no passado dia 26 de Maio até Chicago a fim de
realizar a mítica Route 66 da América em Harley Da-
vidson. Esta estrada atravessa oito estados com inicio
no Illinois e final no estado da Califórnia, mais preci-
samente na praia de Santa Mónica, em Los Angeles.
Foi um percurso com cerca de 5.000km salientando-
se as Pradarias do Illinois, a travessia do rio Mississipi,
o Arco Saint Louis, o Grand Canyon e o deserto
Mojave, no Arizona. O grupo conseguiu, ainda, um
desvio à cidade de Las Vegas para visitar a capital do
jogo dos Estados Unidos. A aventura terminou no
dia 9 de Junho na Praia de Santa Monica, junto ao
Oceano Pacifico. No dia a seguir os participantes ain-
da tiveram tempo para visitar a Cidade dos Anjos,
Hollywood, e Beverly Hills e a Avenida Caminho das
Estrelas. A longa viagem correu sem incidentes e com
muito ânimo entre os participantes.                     T.R.

JUDO

ADC Manhente com vários pódios
A Associação Desportiva e Cultural de Manhente esteve em destaque no Torneio
Lopes Aleixo, em Coimbra, destinado a juvenis e cadetes, com a conquista de
vários pódios. Matias Queirós foi 3º, tal como Tomás Rodrigues, ambos no esca-
lão -55kg. Também Sofia Cruz terminou em 3º, mas na categoria de -42kg. Já
Nathanael Fernandes ficou em 5º lugar nos -38kg.
Yara Costa ficou em 2º e em Cadetes realce para o 5º lugar de Duarte Cruz, nos -
73kg e de Patrícia Rodrigues, em -63kg. Simão Barbosa foi 7º nos -50kg.       P.G.

TRAIL/AM

João Rodrigues foi 2º no
Trail 100 Andorra by UTMB

João Rodrigues,
dos Amigos da
Montanha. vol-
tou a destacar-se
além-fronteiras
ao conquistar, no
último fim de se-
mana, o segun-
do lugar no esca-
lão M45 do Trail
100 Andorra by
UTMB, uma das
mais prestigiadas
competições in-
ternacionais de
trail running. O

atleta completou os 108,2 quilómetros da prova em
15h27m18s, alcançando ainda um notável 10.º lu-
gar da classificação geral.
Considerada pela organização como o “Graal Supre-
mo” da competição, esta é a prova mais longa e exi-
gente do Trail 100 Andorra by UTMB. Integrada na
Série Mundial UTMB, desafia os participantes a per-
correr alguns dos mais emblemáticos trilhos de mon-
tanha do Principado de Andorra, acumulando 6.937
metros de desnível positivo ao longo do percurso.
O traçado conduz habitualmente os atletas por vári-
os dos pontos mais elevados do país, incluindo o
Comapedrosa, com 2.942 metros de altitude, o pon-
to mais alto de Andorra.
Ao longo dos 108,2 quilómetros, João Rodrigues, de
48 anos, demonstrou consistência e capacidade de
gestão do esforço, concluindo a competição em
15h27m18s, resultado que lhe permitiu alcançar o
segundo lugar no escalão M45 e integrar o Top 10
da classificação geral, ao terminar precisamente na
10.ª posição. Com 1h32m de descanso total durante
o percurso, João Rodrigues fez a travessia com uma
média de 7 km por hora, completando o desafio em
mais 1h54m43s do que o vencedor, o americano Rod
Farvard, de 26 anos.                                            P.G.

PISTA

Graça Costa campeã Nacional
Graça Costa, dos Amigos
da Montanha, conquistou
o título de campeã nacio-
nal dos 5 000 metros em
pista ao ar livre, no escalão
F60, ao vencer a prova dis-
putada em Abrantes com
o tempo de 22m23,06s,
somando mais um impor-
tante título ao seu percur-
so desportivo. A barcelen-
se voltou a destacar-se nes-
ta competição integrada
no calendário da Federação
Portuguesa de Atletismo,
completando a distância
em 22m23s06, garantindo
o primeiro lugar do esca-
lão F60 e acrescentando
mais um título nacional ao
seu currículo. O título sur-

ge poucos meses depois de Graça Costa ter vencido
o Campeonato Regional de 5 quilómetros, o Campe-
onato Regional de 10 quilómetros e de ter conquis-
tado o primeiro lugar do escalão F60 na Maratona
de Düsseldorf.                                                     P.G.

CICLISMO

ACR Roriz vence
na Taça de Portugal
A Taça de Portugal de Cadetes 2026 terminou com a
realização da quinta e última prova pontuável, que
teve o triunfo de Guilherme Marreiros (Academia Jo-
aquim Agostinho / UDO). Contudo, as contas finais
trouxeram para Barcelos a vitória na geral da Taça de
Portugal de Cadetes, com a Associação Cultural e
Recreativa de Roriz a sair vencedora por equipas e
quatro atletas  a terminarem entre o top 15 da Geral
Individual para a nossa equipa e 4 atletas no top 15
da Geral individual. Renato Sousa foi 4º, José Gomes
5º, Kaio Pena 9º e Miguel Correia 13º.                       P.G.
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Sudoku
Solução:

José Figueiredo

SOLUÇÕES: HORIZONTAIS: 1-SAMARITANOS. 2-INIMIGO;OBA. 3-MANA;NÚ- MERO. 4-ITA;DORI;ÁS. 5-LÊ;POROSO.
6-AMAI- NA;EURO. 7-RAÇA;NORTE. 8-E;TODA;ARAR. 9- SAMA;ERVA;O. 10-RASA;IE;IM. 11-SIR;AMOLA- VA VER-
TICAIS: 1-SIMILARES;S. 2.ANÁTEMA;ARI. 3-MINA;AÇA- MAR. 4-AMA;PIADAS. 5-RI;DON;O;AA. 6-IGNO- RANTE;M.
7-TOURO;O;RIO. 8-A;MISERÁVEL. 9- NOÉ;OUTRA;A. 10-OBRA;REA;IV. 11-SÃOS;O; ROMA.

CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1 - Pessoas bondosas
ou caridosas. 2 - Adversário; Sobrepe-
liz. 3 - Irmã; Algarismo. 4 - Sufixo dimi-
nutivo; Pequeno barco de fundo cha-to;
Campeão. 5 - Interpreta; Permeável. 6 -
Abranda; Moeda da Europa. 7 - Casta;
Ponto cardeal. 8 - Completa (inv.); La-
vrar. 9 - Caruma; Relva. 10 - Antiga me-
dida de peso; Vogais de “bidé”; Prefixo
de negação. 11 - Senhor (ing.); Afiava.

VERTICAIS: 1 - Que são da mesma
natureza. 2 - Excomunhão; Nome de
homem. 3 - Nascente de água; Silenci-
ar. 4 - Governanta; Graçolas. 5 - Grace-
ja; Rio da Russia; Em partes iguais (abr.).
6 - Desconhecedor. 7 - Signo do zodía-
co; Curso de água. 8 - Indigente. 9 -
Profeta bíblico; Não esta. 10 - Edifício
em construção; Mãe de Rómulo e Remo;
Quatro (rom.). 11 - Saudáveis; Cidade
de Itália.

   1   2    3   4    5   6   7   8   9  10  11

1

2

3

4

5
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Cadamosto

Pelo Buraco
da Agulha

Constantino e os Minimeus.

O Recinto das Trevas
Os Enigmas

“Eram trevas mais
trevas e nenhuma luz
rasgava a escuridão”.
Assim rezam alguns tex-
tos, concedendo-nos a
imaginação de terrores.
Bastará ver o que ocorre
quando um vulcão lança
no espaço a sua revolta,
para sentirmos um cala-
frio. Passaram milhões de
anos e o que se implora,
pede e espera é que não
volte a escuridão. Ainda
vemos algum céu azul e
algum arco íris que, to-
davia, rareiam mais e
mais. De vez em quando,
cataloga-se algo a que
chamam as sete maravi-
lhas do mundo, tema a
que voltaremos mais à
frente, porque se prende

com estes enigmas. Por
esta terra, muitos espa-
ços percorremos ao lon-
go da vida. Aqui e daqui
uns chegam e outros par-
tem, muito especialmen-
te de autocarro. E temos
a “nossa” central rodovi-
ária, dita central de cami-
onagem. Como tantos
outros, aí nos dirigimos
a levar ou recolher fami-
liares, com a sorte de
tudo coincidir com o
manto da luz do dia. Nes-
se âmbito, porém, acon-
teceu que o familiar es-
perado aportava tão só
pelas 23h15m. Por tal
razão nos dirigimos à
“nossa” central de cami-
onagem. Caros amigos,
quem julgava dissipadas

as trevas, errou. No recin-
to, propriamente dito,
entram e saem os auto-
carros. Nas vias a norte
alguns estacionamentos
se viabilizam. Sucede que
a central é servida, a po-
ente, de um parque des-
tinado a estacionamento
para os veículos dos que,
entre outros, buscam os
seus familiares. Pois,
atentem por favor: A por-
ta de acesso à camiona-
gem, de e para esse par-
que, estava fechada. A
muito custo – (e verão
porquê) – contornamos o
edifício e nele entramos.
Deparamos com algumas
filas de bancos, mas a
ausência de ecrãs para
elucidação das chegadas
e partidas de onde e para
onde. A vida àquela hora
resumia-se, e nada con-
tra, a alguns jogadores
de snooker num dos seus
recantos. Mas do par-
que de estaciona-
mento a poente, dos
que aguardavam al-
guém, os postes de
iluminação eram me-
ros fantasmas. E a es-
curidão, um breu de lás-
tima e despautério. Nada
se via à frente dos olhos

e muito menos debaixo
do nariz. Eis que do es-
paço da central surge um
casal direcionando um
foco à descoberta do seu
veículo. Perguntamos
qual o aparente motivo
para aquela escuridão. A
resposta veio de que era
assim de há muito tem-
po. Mais dizendo que
muitos àquela mesma
hora se dirigem para po-
ente, galgando um pe-
queno descampado em
direção à estação da CP
e dos táxis. Descampado
esse, sem qualquer ilumi-
nação, (eventualmente
repleto de pirilampos hu-
manos por ali acoutados,
ficando ao deus dará
quem se não cuidar).
Contado, não acreditarí-
amos na infernal e dan-
tesca visão. Mas vimos e
agudizamos até à chega-
da do nosso familiar
como outros mais. Cada
um tomou os sacos, ma-
las ou mochilas. O que se
nos deparou foi indelével.
Contornaram a parte sul
do edifício, em direção ao
parque de estacionamen-
to a poente, mas ilumi-
nando o chão com os
seus telemóveis para ve-

rem onde e o que pisa-
vam. Uns dirigiram-se aos
seus veículos, outros
prosseguiram para poen-
te, sobre o referido des-
campado, a coberto do
manto de breu. Então,
veio-nos à memória, o
tempo dos pirilampos
pelos caminhos rurais e
as procissões de velas na
festa do santo padroeiro
da terra. Mas tomou-nos
uma tristeza, desconfor-
to, revolta e asco, por sa-
bermos que tudo vem de
há muito tempo. Mais
calmos, lembramo-nos
da criação do mundo,
sua evolução e muito es-
pecialmente do que atrás
referimos, ou seja, a
questão das sete maravi-
lhas. Entendemos que
também neste condado
se premeiem as suas ma-
ravilhas. Para muitos te-
remos a “Franqueira”,
o “Templo do Bom
Jesus da Cruz”, a “O
Torreão turístico”, a
“Ponte românica” e a
própria “Feira” em si. A
faltarem duas, podemos
esperar um pouco até
que a “Ponte Calatra-
va” se erga nos confins.
Todavia, como grande

maravilha, não como a
sétima, mas sim como a
primeiríssima, sugere-se a
“Procissão da Central
de Camionagem” di-
mensionada pelos uten-
tes que deixam o recinto
em causa, sob o manto
da escuridão, munidos
dos seus telemóveis para
não tropeçarem e cami-
nham até ao parque a
poente ou seguem pelo
descampado. Estranha-
se é que, da parte dos
que diariamente se ser-
vem daquela estação ro-
doviária e, muito em es-
pecial sob o peso da es-
curidão, não surja a ne-
cessária, devida, premen-
te e oportuna “esgrimi-
dura”. O que muito intri-
ga e causa um enigma a

Al-Mansur

Nota:
No âmbito das “nossas
notas”, diremos que há
satisfações de grandeza
incomensurável. Nessa
grandeza, vemos o gran-
de amigo João Louren-
ço, “naturalista e botâni-
co amador”. Deste Ve-
lho Juventino , um
grande abraço.
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EditorialIMIGRAÇÃO Alexander Stadter chegou
a Barcelos em 2020

Nem a Covid contaminou
uma história de amor
Pedro Granja
Foto: DR

Rui Pedro Faria

O fim de um ciclo
Durante décadas, Barcelos viveu à sombra da indústria têx-
til. Foi o sector que deu emprego a milhares de famílias,
que sustentou o crescimento económico do concelho e que
permitiu a acumulação de riqueza por parte de muitos em-
presários. Mas a verdade é que o têxtil, tal como o conhece-
mos, está a morrer.
Os sinais acumulam-se. Empresas encerram portas, outras
reduzem actividade, o desemprego aumenta e a incerteza
alastra por um sector que durante demasiado tempo viveu
agarrado a um modelo económico de baixo valor acrescen-
tado e de reduzida capacidade de inovação.
Durante anos, a competitividade assentou em mão-de-obra
abundante, barata e pouco qualificada. Houve tempos em
que o trabalho infantil era tolerado socialmente. Houve
décadas em que horários excessivos, salários baixos e rela-
ções laborais marcadas pela submissão eram encarados
como algo natural. Esse mundo, felizmente, acabou.
As novas gerações possuem mais qualificações, mais alter-
nativas e uma visão diferente da vida profissional. Já não
aceitam facilmente lideranças autoritárias, ambientes de tra-
balho opressivos ou a ideia de sacrificar uma vida inteira
para enriquecer terceiros. E fazem bem.
Ao mesmo tempo, Portugal não consegue, nem deve con-
seguir, competir pelo preço com países asiáticos ou africa-
nos. A única alternativa seria a diferenciação, a inovação, a
tecnologia e a criação de marcas próprias capazes de con-
quistar mercados internacionais. Infelizmente, em Barcelos,
salvo raras excepções, essa transformação nunca aconte-
ceu à escala necessária.
Durante demasiado tempo, muitos empresários confundi-
ram os lucros de um contexto favorável com verdadeira ca-
pacidade estratégica. Acumularam património e, não raras
vezes, confundiram os sinais exteriores de riqueza com a
prova de uma prosperidade que julgavam permanente. Be-
neficiaram de um ciclo económico favorável sem prepara-
rem as empresas para o futuro. Quando a concorrência in-
ternacional apertou e o mercado mudou, ficou à vista a
fragilidade de um modelo que parecia sólido apenas por-
que os salários eram baixos e a mão-de-obra abundante.
Mas a responsabilidade não é apenas empresarial. Também
o poder político local falhou. Enquanto concelhos vizinhos,
como Famalicão e Viana do Castelo, procuraram atrair in-
vestimento diversificado, criando condições para a instala-
ção de empresas tecnológicas, industriais e logísticas de nova
geração, Barcelos continuou excessivamente dependente de
um único sector.
Hoje, quem paga a factura não são os empresários que acu-
mularam riqueza nem os responsáveis políticos que nunca
prepararam alternativas. Quem paga são os trabalhadores
despedidos e as famílias confrontadas com a incerteza.
Todos os ciclos têm um fim. O têxtil continuará a existir
através de empresas de excelência, especializadas, inovado-
ras e capazes de competir nos mercados internacionais. Mas
tudo indica que a sua capacidade para continuar a desem-
penhar o papel de principal motor económico de Barcelos
está a esgotar-se.
Negar esta realidade não salvará empregos nem inverterá
tendências. Apenas atrasará a discussão séria sobre o futu-
ro económico do concelho. O desafio já não é reconstruir
um passado que dificilmente regressará. O
desafio é criar alternativas capazes de ga-
rantir oportunidades, emprego e prosperi-
dade às gerações que hoje dependem de
uma economia demasiado vulnerável aos
erros e omissões de décadas.

Alexander Stadter, de 36
anos, é alemão e vive em
Barcelos desde Março de
2020. Chegou em plena
pandemia da Covid-19,
mas nem isso o deixou
cair no fundo do poço ou
o fez recuar nos objecti-
vos de vida que planeou.
Aliás, como confessou ao
Barcelos Popular, a sua
história de imigrante nas-
ceu por um mero acaso,
com amor à mistura.
"Nunca tive o objectivo de
emigrar. Durante vários
anos trabalhei na Adidas,
na Alemanha, e foi atra-
vés de uma proposta pro-
fissional para gerir uma
produção em Portugal
que surgiu a oportunida-
de de mudar de vida. O
que começou como uma
experiência profissional
acabou por se transfor-
mar num projecto de
vida. Na verdade, a mi-
nha ligação a Portugal
começou quase por aca-
so. Antes de aceitar o
desafio, nunca tinha vivi-
do no país e a minha pri-
meira visita foi muito bre-
ve, apenas para conhecer
o local de trabalho e as-
sinar o contrato. Pareceu-
me o momento certo
para experimentar algo
novo e decidi avançar.
Os primeiros tempos fo-
ram “desafiantes". Não
falava uma única palavra
de português e a mudan-
ça coincidiu com o início
da pandemia da Covid-

19, o que dificultou bas-
tante conhecer pessoas e
criar uma vida social.
"Também cheguei no final
do inverno e fui viver
numa casa tradicional
sem aquecimento. Sendo
alemão, estava habitua-
do ao frio, mas não ao
frio e à humidade dentro
de casa, algo que me sur-
preendeu bastante. Ape-
sar disso, tive desde o pri-
meiro momento uma
grande vontade de
aprender a língua e inte-
grar-me na comunidade
local. Acredito que falar
a língua é uma das for-
mas mais importantes de
compreender uma cultu-
ra e criar ligações verda-
deiras”.
E foi em Barcelos que Ale-
xander conheceu a espo-
sa, Sílvia, com quem
criou a Botica Amano,

uma empresa de cerâmi-
ca que hoje é o principal
negócio do casal. "A ideia
nasceu da vontade de
combinar duas realidades
que admiramos muito:
por um lado, a tradição,
o conhecimento e o ta-
lento dos artesãos de Bar-
celos; por outro, uma vi-
são de design mais nór-
dica, inspirada pelas mi-
nhas origens. Todos os
nossos produtos são de-
senhados por nós e pro-
duzidos localmente, tra-
balhando com parceiros
e produtores da região.
Actualmente, a maior
parte das nossas vendas
destina-se a mercados do
norte da Europa, como a
Alemanha, Bélgica e Di-
namarca. É algo que nos
dá especial satisfação,
porque nos permite levar
um pouco de Barcelos

além-fronteiras e mostrar
a qualidade do que aqui
se faz".
Mais recentemente, cria-
ram a Botica Coffee, um
projecto dedicado ao
café de especialidade.
"O facto de termos inves-
tido em dois negócios em
Barcelos demonstra bem
a ligação que criámos
com esta terra. Houve
momentos em que pen-
sámos viver noutras cida-
des, incluindo o Porto,
mas acabámos sempre
por concluir que Barcelos
oferece um equilíbrio di-
fícil de encontrar: é uma
cidade tranquila e de di-
mensão humana, mas ao
mesmo tempo tem vida,
identidade, cultura e uma
forte sensação de comu-
nidade. Ao longo destes
anos, também me fui tor-
nando um pouco mais
português", admite Ale-
xander. "Aprendi a apre-
ciar o ritmo de vida mais
descontraído, a impor-
tância dos momentos à
mesa com família e ami-
gos e a não querer que
tudo aconteça sempre
com a rapidez a que es-
tava habituado na Ale-
manha. Mais recente-
mente, foram pais de
uma menina, hoje com 9
meses. Hoje, olhando
para trás, vejo que che-
guei aqui por acaso. No
entanto, passados mais
de cinco anos, não me
consigo imaginar a viver
noutro lugar. Barcelos
tornou-se verdadeira-
mente a minha casa".


